Ao princípio, as senhoras te- 
miam-no. E temiam sobretudo al 
guma descarga mais atrevida do 
sensor ligado ao painel de coman- 
do. E depois, durante a execução 
do programa, o que é que poderia 
acontecer de irremediável? Cabelos 
chamuscados?- Calvície prematura 
e postiço precoce? Receio injustifi- 
cado, pois o mais natural era não 
acontecer nada de nocivo, quer ao 
cabelo quer à sua proprietária ... 

Agora, a única coisa que fará he- 
sitar a candidata a uma permanen- 
te apoiada no computador é o pre- 
ço, sensivelmente o dobro do que 
poderá custar uma permanente ex- 
ecutada pelos meios clássicos. Faça 
a leitora as contas por aquilo que 
paga no seu cabeleireiro e multipli- 
que por dois... 


Atenção ao estado 
do cabelo! 


A utilização da informática para 
fins capilares, designadamente pa- 
ra a execução de certos tratamentos 
ou para a realização de permanen- 
tes, teve início há aproximadamen- 
te dois anos, em Portugal. Não sen- 
do pois uma novidade, muita gente 
ainda ignora que a informática 
também se meteu na alta-roda da 
cosmética e que por este andar irá 
até onde a deixarem ... 

Depois das primeiras hesitações e 
de uma certa desconfiança relativa- 
mente aos resultados, tudo corre 
agora sob esferas. Isto quer dizer 
que cerca de metade da clientela 


E US 1 O O O O 


O computador 
Já vai ao cabeleireiro 


Fernando Antunes 


potencial de um cabeleireiro já es- 
colhe o computador e se há ainda 
quem recorra aos meios tradicio- 
nais, os motivos são essencialmente 
financeiros. O dinheiro não chega 
para tanto luxo... 

Mesmo assim, segundo o pro- 
prietário de uma das casas que em 
Lisboa já utilizam o computador, 
tudo indica que, em breve, as pes- 
soas deixem de fazer permanente 
tradicional. Porquê? Porque os re- 
sultados conseguidos são os melho- 
res: cabelo muito mais natural, per- 
manente mais solta, embora igual 
mente durável. 


A introdução dos dados 


As desvantagens possíveis não 
são diferentes das seguidas no mé- 
todo tradicional É, com efeito, 
imprescindível «classificam correc- 
tamente o cabelo (forte, fraco, mui- 
to ou pouco liso, restos de perma- 
nente anterior, descoloração, pin- 
tura, cabelos com mais de 50 % de 
madeixas, cabelo permanentado 
com loções alcalinas, etc.), para 
que seja escolhido o «programa» 
conveniente. 

Se não se detectar um cabelo des- 
colorado ou pintado e se se procu- 
rar a permanente como se de um 
cabelo normal se tratasse, o resulta- 
do pode ser um cabelo queimado ... 
Daí que só profissionais experimen- 
tados possam usar este método! 
Neste ponto, o método tradicional 
pode sempre permitir que a cabelei- 
reira vá vigiando o andamento da 
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Permanente e interromper as ope- 
rações quando necessário, enquan- 
too computador não pode ser inter- 
rompido. 

Quanto à duração, é a mesma, 
com um ou outro processo — uma 
permanente só «sai» quando o cabe- 
lo cresce (depende do ritmo de cres- 
cimento, que varia de pessoa para 
Pessoa) e, salvo casos absolutamen- 
te excepcionais, mantém-se. 

Pessoal especializado — acima 
de tudo. Mas conta evidentemente 
a experiência anterior da profissio- 
nal, e a sua capacidade para avaliar 
do estado do cabelo antes de reali- 
zar a permanente, pois é ele quem 
introduz os dados e que o terá de 
fazer com rigor. Para trabalhar 
com o computador, a uma das pro- 
fissionais contactadas, bastou se- 
guir as instruções e praticar duran- 
te um dia, na representante da mul- 
tinacional de cosmética que distri- 
bui o conputador em Portugal. E 
embora os dias seguintes tenham si- 
do de «nervosismo» por ter receio de 
se enganar —,, foi o nervosismo nor- 
mal de quem trabalha pela primei- 
ra vez com qualquer coisa, disse 
ela. 


A moda dos cabelos 
frisados... 


O computador distribuído no 
mercado português foi desenvolvido 
nos Estados Unidos para a Divisão 
Profissional de Cabeleireiros. Isto 
quer dizer que não é vendido ao 
público mas apenas aos profissio- 
nais do sector. 

Não está ainda amplamente ge- 
neralizado o seu uso, visto que nem 
todos os estabelecimentos o podem 
ter ao serviço. É caro, representa 


um investimento e exige-se clientela 


empresas industriais. 


Vence. 


A pacientes com o computador 
A máquina não tem complexos 


suficiente para uma rendabilização 
aceitável. 

Como agir? Classificado o cabelo 
— resistente, normal, pintado ou 
descolorado — exige-se que se se- 
leccionem os comandos do secador 
para temperatura e tempo máxi- 
mos. À cliente é «colocada» debaixo 
do secador ao mesmo tempo que re- 
cebe uma indicação preciosa: é que 
durante a operação, o secador pode 
ligar e desligar, embora a cliente só 
esteja «autorizada» a abandoná-lo 
quando for informada de que o 
programa terminou. Um sinal so- 
noro característico avisará o fim 
das diferentes operações e a obten- 


«O Jornal Informática» em Nice 

JI esteve em Nice (Saint. Paul de Vence) no começo desta 
semana para acompanhar um Seminário de Sperry destinado 
a gestores e directores de produção, de pequenas e médias 


Fernando Antunes contará em «O Jornal Informáticas de 
Dezembro aquilo que mais o impressionou no Seminário de 


Pág. 


E os informáticos do MAFA? 


Neste caderno 


No Ministério da Agricultura, Florestas e Alimentação, o 
pessoal do departamento de informática continua a esperar 
pela portaria regulamentadora do diploma que uniformiza 
as carreiras de informática da Função Pública. Ali se estabe- 
leceram — e já vão três anos — as regras de provimento, os 
requisitos de nomeação e a descrição dos conteúdos funio- 
nais de cada uma das carreiras. Mas o que já chegou a tantos 
serviços tarda a chegar ao MAFA. Na nossa coluna de opi- 
nião dedicamos ao assunto o espaço que o seu tratamento 


plenamente justifica. Pág. 


IFIP-83 — Um «dossier exaustivo 


metemos, aqui estamos a oferecer mais leitu- 
ra Toa padre jornalismo técnico) sobre o que foi o Con- 
gresso da IFIP-83 pela pena de quem lá esteve e nele partici- 


ção de uma permanente perfeita». 
Claro que para trás ficaram to- 
dos os preparativos que só a mão 
humana pode resolver: enrolar, 
molhar, etc. Antes do sinal sonoro 
que marcará o «alívio» da cliente, 
há toda uma preparação que passa 
pela introdução do sensor no painel 
do comando, operação que precede 
a ligação do programa de perma- 
nente, o computador o 
que é? Se seguirmos atentamente as 
instruções, não teremos mais do 
que premir uma tecla correspon- 
dente à classificação do cabelo e 
respectiva porosidade. E, a seguir, 
verificar pelas pequenas luzes ace- 


Os sistemas periciais e a Ecologia 


Aconteceu há alguns meses nos Estados Unidos. Um im- 

| portante jazigo de Molibdenio foi descoberto por um... com- 
putador. Um Sistema de Programas, baseado em técnicas de 

Inteligência Artificial e dominando os necessários conheci- 

mentos em Mineralogia e Prospecção — o Prospector — 

concebeu a proeza. Eugénio Oliveira, do Núcleo de Inteli- 

gência Artificial do Departamento de Informática das Uni- 

E relata esta experiência e lembra 
que há quase um decénio que na área da Ciência da Compu- 
tação, denominada IA, se desenvolvem esforços para projec- 
tar sistemas capazes de substituir, complementar, e mesmo 
corrigir especialistas em certos ramos do conhecimento hu- 


versidade Nova de Lisboa, 


mano. 


E também 


Banda desenhada (Pág. 1); A cota japonesa dos c - 
tadores individuais (Págs. IV/V); e Vi 


Texas e o Vale do Silício (Pág. 


XVI); Xadrez computacio- 
nal (Pág. XVII); Empresas e actividades (Pág. XX )” dai 


sas, se o programa desejado está 
correctamente ligado (se a progra- 
mação não for a mais correcta, o 
programa é desligado e faz-se nova 
programação). a 

A fase do « mento não 
menos on, Pe tecia é 
accionada depois de se verificar pe 
las luzes acesas que 0 programa in- 
troduzido é o adequado. Ouve-se 
depois um sinal sonoro indicativo 
do começo do processo e, — como 
em tudo — haverá mais luzes, des- 
ta vez vermelhas, que se manterão 
intermitentes até ao final. 

Enfim, durante todo este tempo 
o que é que aconteceu: uma sonda 
esteve ligada ao cabelo da cliente e 
dele recebeu indicações através do 
estado químico. Com essas indica- 
ções, o computador regularizou o 
tempo e a intensidade do'calor so- 
bre o cabelo. 

Depois é a extracção do sensor 
(sonda), a lavagem e a neutraliza- 
ção. Antes, uma recomendação: ao 
longo do processo, não é necessário 
controlar nenhum bigoudi de pro- 
va. Fazê-lo, só iria prejudicar a uni 
formidade do processo. 

Ao fim de um ano de actividade 
com o computador, Maria Marga- 
rida Conchinha, empregada de um 
dos cabeleireiros da Avenida da Li- 
berdade, em Lisboa, adianta que 
nunca teve conhecimento de ne- 
nhum «acidente e que tem clien- 
tes que já fizeram a segunda per- 
manente com computador, por te- 
rem ficado satisfeitas (a duração 

média é de seis meses). 

No geral, há cada vez mais gente 

a fazer permanente em parte devido 
à moda dos cabelos frisados, sobre- 
tudo entre as jovens, que raramente 
as faziam no passado. Mas não se 
pode dizer que sejam os jovens as 
que mais procuram o computador; 
não depende da idade, mas muito 
mais, claro, da capacidade econó- 
mica. 

Mais fácil para a profissional? 
Não, porque a tarefa preparatória 
de permanente acaba por ser sensi- 
velmente a mesma (pôr bigoudis e 
óleo), independentemente do pro- 
cesso usado. Sempre há coisas que 
o computador ainda não faz. E que 
oxalá nunca venha a fazer, pois es- 
tariamos confrontados com uma 
perspectiva que todos recusam: a 
dispensa de mão-de-obra especiali- 
zada que em muitos casos, por es- 
tranho que pareça, nem sequer está 
ainda profissionalmente classifica- 
da... 
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Informática 


AS 


A conjuntura económica, 


Coma Sperry em Saint-Paul-de-Vence 


SS2a Seminário para gestores 


e directores de produção 


as novas tecnologias e a 


concorrência, exigem que as empresas industriais reajam 
com rapidez num mundo em contínua evolução. 
Consequentemente, é no sector industrial que aparece 
uma maior necessidade de soluções amplas e flexíveis 
para os complexos problemas de gestão. 


Atenta a estes fenómenos, a 
Sperry acaba de promover um se- 
minário destinado a gestores e di- 
rectores de produção, de pequenas 
e médias empresas industriais, se- 
minário que decorreu, com o maior 
interesse, em Saint-Paul de Vence, 
perto de Nice, e ao qual nos referi- 
remos mais detalhadamente, no 
«Jlbb de Dezembro, através de um 
trabalho do nosso enviado especial, 
Fernando Antunes. 

Foram dois os grandes vectores 
desta reunião internacional: análise 


dos problemas da indústria, com o 
avanço de soluções de forma a pro- 
porcionar o intercâmbio de ideias e 
experiências entre os participantes; 
ea preocupação de realçar o envol- 
vimento da Sperry na procura € 
implementação de soluções orienta- 
das para a indústria. 

O seminário abriu na segunda- 
feira, na presença de uma larga 
representação de participantes es- 
panhóis e portugueses. Da exposi- 
ção introdutória incumbiu-se Flo- 
rentino Cristobal, da Sperry de 


n um 


A nossa opinião 


A uniformização 

das carreiras 

de informática 
“esqueceu” o pessoal 

da Agricultura e Florestas 


Fernando Antunes 


Numa estrutura defeituosa como é a da nossa Administração Pú- 
blica são infelizmente bastante frequentes as situações de injustiça ' 
lesivas de interesses respeitáveis —, e até de atropelo ao que se julga- 
ria constituir um direito inalienável de muitos dos que ali prestam 
serviço. Quase sempre — o que se lamenta —, a publicação de um 
diploma, por si só, não é condição necessária nem suficiente para 


Na praia, no campo. 
Os grandes circuitos. 
Itinerános escolhidos. 


Uniturismo 
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Madrid, o qual aproveitaria para 
salientar as actividades da Sperry 
na indústria e exaltar o seu papel 
no presente e no futuro do sector. 

Luís Amaro que se deslocou de 
Lisboa para as honras da casa, fez a 
apresentação do representante da 
AIP, o eng." Virgílio Teixeira Lobo 
que desenvolveria uma larga expo- 
sição acerca da indústria portugue- 
sa e das condições do seu desenvol- 
vimento. 

De salientar também a interven- 
ção de Hermenegildo Morell, que 
se ocuparia das vantagens da gestão 
da produção com computador e da 
implementação de um projecto. 
Paul Schneider, da Sperry, de 
Londres, abordou o tema «Desafio 
à indústria» enquanto Margarida 
Silva, Bernardo Macedo e José 
Eduardo Brissos trataram desen- 


que o quadro objectivo que ele pretende contemplar seja de facto 
atingido em toda a sua extensão e em tempo únil. 

É o que está a acontecer com o decreto-lei 110-4/80, que unifor- 
miza as carreiras de informática da Função Pública. Ali se estabele- 
ceram — e já lá vão três anos —, as regras de provimento, os requi- 
sitos de nomeação e a descrição dos conteúdos funcionais de cada 
uma das carreiras. As disposições do mesmo diploma abrangem os 
funcionários dos serviços e organismos da Administração Central, 
dos institutos públicos que revestem a natureza de serviços personali- 
zados ou de fundos públicos que se ocupam do estudo sistemático da 
estrutura, armazenamento, transmissão e transformação de infor- 
mação por meio de computador. Determinava o diploma que a clas- 
sificação do pessoal de cada Ministério, a ser feita em conformidade 
com o que ali se estabelecia, revestiria a forma de portaria assinada 
pelo ministro da Tutela, pelo titular da pasta da Reforma Adminis- 
trativa e pelo Ministro das Finanças. 

Tudo bem até aqui. Com efeito, desde essa data, com intervalos 
mesmo assim razoáveis, vários projectos de portaria foram elabora- 
dos contemplando alguns dos departamentos governamentais e insti- 
tutos públicos. Mas não todos — e muito menos ao mesmo tempo O 

que seria o quadro ideal, embora se reconheça existirem especifici- 
dades impeditives em cada um dos departamentos (no Ministério da 
Educação essas dificuldades parece existirem mas, por exemplo, no 
Gabinete da Área de Sines, o pessoal já está classificado desde o ano 
passado). 

Ora um dos Departamentos onde a portaria, por razões que esca- 
teressados, ainda não foi aplicada, é o Ministério da Agri- 
entação. Se é um facto que nunca deixou de 
existir um projecto de portaria em curso de elaboração, também não 
é menos verdade que até agora nenhuma das soluções elaboradas foi 
aprovada. Os projectos de portaria têm sido encaminhados para a 
Reforma Administrativa — onde não têm existido, em princípio, 
obstáculos ao seu andamento normal — mas acabam por encalhar, 


pamaos in 
cultura, Florestas e Alim 


O Centro Executivo Internacional da Sperry 
Um «forum» em que se trocam expêriências e 
bril). os benefícios da utilização do 
Unis na Sofani e o sistema Mapper no 


volvidamente de temas tão impor- 
da Sperry. Deste acontecimento da- 


tantes como o Unis (uma solução 
para os problemas da gestão fa- 


em Saint-Paul-de-Vence 


se avaliam resultados 


ao que nos asseguram. no Ministério das Finanças que é afinal o bai 
xio onde tem vindo a decidir-se tudo o que respeita a em 
País — desde os complicados compromissos com O FMI às comple. 
xas teias da política fiscal passando, pelos vistos, pelo atendimeny 
do mais comezinho dos problemas, ou seja a simples regulamentção 
de um diploma. 

Sobre Olípio Dias, ao que nos garantem, está a recair a responsa. 
bilidade de obstaculizar a que a portaria seja publicada, com o ale. 
gado argumento da inexistência de verbas para atender aos sucemj. 
vos reajustamentos a que obrigaria a uniformização das carreiras na- 
quele departamento governamental. Nesta altura novo projecto volta 
à Reforma Administrativa onde, repete-se, nunca existiram emo. 
ves. Daí, que a ser assim e uma vez despachado, tudo indique 
venha a reentrar no gabinete do Secretário de Estado do Orca 

É esta pelo menos a convicção dos informáticos do Mimistério da 
Agricultura, Florestas e Alimentação, que, Preocupados com o im- 
passe criado — impasse que tem vindo a provocar uma situação de 
incompreensível desigualdade relativamente aos seus colegas da Aq. 
ministração Pública —, decidiram alertar para as mais abas inseás 
cias, em exposições enviadas ao Presidente da República, ao Pres 
dente da Assembleia da República, primeiro-ministro, viee-primeiro 
ministro e provedor da Jusnça. 

É uma situação que se arrasta há mais de três anos e para a qui 
as interessados continuam a não vislumbrar uma solução ditada pelo 
bom senso e por critérios de equidade e justiça que têm andado are 
dios das preocupações dos responsáveis por este quadro. Para ele e 
istiria ainda — se houvesse de facto vontade de ultrapassar arq 
mentos que ninguém sabe muito bem quais sejam —, o recurso aum 
despacho normativo através do qual se procedesse à actualização das 
letras das diferentes carreiras relegando para melhor oportunidade à 
liquidação dos retroactivos. Seria uma saída que os interessados es 
tão dispostos a encarar como a menos má... Tudo menos a perplext 
dade em que vivem. 


BELLs HOÚELL 


reduz o seu arquivo 


à expressão mais simples 


Reduza as toneladas de papel da 
sua Empresa, para um espaço 
mínimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 
documentos administrativos, 
desenhos, projectos de arquitectura, 
etc. em 16 e 35 mm. 
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Sistemas computadores ELECTRÓNICA Telecomunicações 


E prckaro 


º Micro compacto 


A MAIOR EXPERIÊNCIA EM COMPUTADORES PESSOAIS 


º Programável em Basic 


e 16 ou 24 K/bytes 
de memória central 


* Memória ROM 
—48 K bytes 


* Grandes possibilidades 
de utilização de 
periféricos, através 
do Interface HP-IL, RS 232€ 
e HP-IB (IEEE 488) 


PROGRAMAS PARA CONTABILIDADES, FACTURAÇÃO, GESTÃO DE 
STOCKS, TRATAMENTO DE TEXTOS, «MAILING» E BASE DE DADOS, CUS. 
TEIO DE OBRAS, PLANEAMENTO FINANCEIRO, FICHEIROS, AGENDA 
ELECTRÔNICA, CÁLCULOS, ETC., ETC. 
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Agência oficial a centro de serviço no Sul 
. SUPERBIT, LDA. 


Rua Aquiles Machado, Lote 11 loja Dt.*, Encosta das Olalas — 1900 LISBOA 
Telets. 89 65 55/80 51 65/80 64 63 Telexos: 12775 0 63413 


Agência oficial e centro de serviço no Norte 


SUPERMICROS, LDA 
R Guedes de Azevedo, n.º 203 Loja 4 — 4000 PORTO — Telex: 27122 MICROS 


consulte o seu distribuidor: 
DIMECRO, LDA. 
R. Joaquim Antônio de Aguiar, 41-6.º Esq. Tel. 537612/537949 — 1000 LISBOA 
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Campanha de inauguração — PREÇOS ESPECIAIS 


A cota japonesa dos computadores 


Paul Richter 


Eles eram bem-educados, poderosos e preparavam-se 
para conquistar uma grande fatia do mercado americano, 
logo que alcançassem as praias americanas. 


Ou, pelo menos, era isso oque as 
pessoas diziam. 

Na realidade, quando no ano 
passado os corpos moldados em 
plástico dos computadores pessoais 
japoneses apareceram em grande 
número nas lojas americanas, o 
público comprador passou por eles, 
na sua grande maioria, sem os 
olhar duas vezes. E os analistas que 
tinham projectado que os artigos 
japoneses dominariam metade ou 


mais do mercado americano de 
computadores pessoais, apressa- 
ram-se a voltar atrás nas suas esti- 
mativas. 


A cota japonesa 


Actualmente, estimam a cota ja- 
ponesa num valor situado entre 1 e 
7 por cento do mercado americano 
de computadores pessoais. 


As estimativas iniciais estavam 
erradas, segundo eles, porque dois 
anos antes ninguém dava O devido 
valor ao «marketing» desta activida- 
de e também devido, ao «software, 
às instruções e programas electrôni- 
cos que dão vida às máquinas. 

As empresas americanas mostra- 
ram-se mais hábeis no «marketing» 
das suas máquinas, assim como na 
divulgação do «software, O qual, 
segundo concordam os analistas, é 
de uso fácil tanto para utilizadores 
individuais como para as firmas. 

No entanto, os esforços japoneses 
continuam. Cada vez mais, a sua 
estratégia consiste em desenvolver 


individuais 


soais de acor- 
Pesa de «hard- 
— e em alinha- 


os computadores 
drões 


im de ultrapassarem os 


nações, à se lhes deparam no 


obstáculos que 


minho. ) ao 
“Os fabricantes japoneses firma: 


eri- 
ram acordos com empresas am: 
canas de «software», com empresas 
de «marketing, assim como com as 
que utilizam «hardware de origem 
japonesa aplicado a sistemas com 
designações americanas. 
Mais recentemente, esta estraté- 


gia surgiu nos planos do segundo 


o toque de precisão 


Qualidade é segurança e esta paga-se a si própria. 
Principalmente nos suportes de dados, que devem corres, 
valor do computador. Os suportes de dados BASF são pr 
acumulado ao longo de muitos anos, de intensa Inve: 
qualidade prestigiado em todo o Mundo. Se quer uti 


repare no símbolo «Qualimetric». Vale a pena. 


isk 


ponder às funções e elevado 
oduto de um «know how» 
stigação e de um controle de 

lizar suportes magnéticos de precisão, 


MBASF as 


“e Poti 


BASF Os suportes de dados BASF são rigorosamente 


concebidos, produzidos e controlados 


Mundialmente prestig 
da Quimica e Fis 


da 
qualidade : 
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nos domínios 
te no fabrico 
e emrn Br 


axpe 
auto su 
ASF garante a qualidade 
A qualidade BASF 


imegral 
1as primas 
maxima 


maior fabricante japonês de micro- 
computadores, ao adquirir a duas 
empresas sediadas na América, 
chaves de «hardware» € produtos de 
« ares. 

A utilização dos produtos dessas 
duas empresas, ajudará a Sord 
Computer Corp., que já tem sido 
descrita como a Apple Computer 
japonesa, enquanto inicia uma no- 
va corrida com O objectivo de con- 
quistar O mercado americano. 

Mais importante ainda, estas 
compras de volta ao proprietário, 
pretendem cimentar uma relação a 
longo prazo, O qual ajudará a Sord 
a desenvolver projectos e a imple- 
mentar o seu «marketing e distri- 
buição dos seus produtos nos Esta- 
dos Unidos. 


Negócios tecnológicos 


Takayoshi Shiina, de 40 anos, 
presidente e fundador da empresa, 
sediada em Tóquio, declarou numa 
entrevista que a Sord ofereceu 1 
milhão de dólares para comprar 
cerca de 7 por cento da Charles Ri 
ver Data Systems Inc., uma empre- 
sa com sede no Estado de Massa- 
chusetts. A Charles River Data 


. Systems forneceu o «hardware» de 


microcomputador e o sistema ope- 
racional (o «software que indica às 
partes constituintes da máquina co- 
mo devem funcionar) para o com- 
putador pessoal mais avançado fa- 
bricado pela Sord. 

A Charles River Data também se 
tornará, em parte, proprietária da 
Sord, segundo os termos do acordo, 
o qual deverá ser concluído no pró 
ximo mês. 

A Sord está também a tentar in- 
vestir na Envision Technology 
Corp., uma empresa bastante fe- 
chada, com sede em San José, Cali- 
fórnia, a qual fornece os gráficos a 
cores para os computadores desti- 
nados aos pequenos negócios, fa- 
bricados pela Sord e ainda fabrica 
impressores para computador e 
terminais. Shiina recusou revelar as 
quantias envolvidas no negócio. 

As novas ligações darão facilida- 
des a empresas sediadas nos Esta- 
dos Unidos, no que respeita à dis- 
tribuição dos seus produtos na Ásia 
e na Europa, onde a Sord espera 


experiência 


Bode 


Rua Cantuho 61 4º Esg 


Centro Intormáuico 
Av de Hom, 49 69 Eq - 


Tele! 66 1060 


Teia! 7325 34 


vender mais de 95 bão 
computadores 
«stock» este ano, Que 
Representan 
sas declarar dis 


vendas, no ano de | e dólar, 
segunda 982, a Soo ta 
Elcio Ch ft 


Apple Computer doJç o 
juventude do soa do Japão, 


Que 08 fabri, | 


tadore po 


terruptor e pouco mais faz 


mos que fornecer 

ja fácil de utiliza CPI qu 

isto É bastante dio E 
Esta foi uma lição que es hi 


«software» que representam ape 
cerca de 20 por cento das qu pa- 
suem os fabricantes america 
mais importantes, tais como al» 
ternational Business Machins 
Corp., a Apple Computer Inc. e» 
Tandy Corp., segundo declraçõs 
de Alexander Stein, analista proc 
pal da empresa de 
mercado Dataquest Inc., com ek 


em Cupertino. 


é 


a as ds = FE Dae 


Tóquio 
A «colaboração» com norte-americanos 


A gigantesca 
Nippon Electric 


Os analistas são de opinião que 
os fabricantes japoneses estão ape- 
nas agora a começar a rivalizar com 
os mais importantes fabricantes 
norte-americanos em capacidade 
de «software», através da fabricação 
de máquinas que funcionam segun- 
do os dois principais sistemas de 
operação que se consolidam como 
padrões industriais. Através do fa- 
brico de máquinas compatíveis com 
o sistema operacional MS-DOS da 
Microsoft Corp, com sede em Belle- 
vue (Washington), os computado- 
res de empresas como a Nippon 
Electric, a Hitachi e a Toshiba, po- 
derão funcionar utilizando grande 
parte dos três mil programas elabo- 
rados para os computadores pes- 
soais da IBM. 

A gigantesca Nippon Electric, 
com 4,9 biliões de dólares em ven- 
das no ano de 1981, foi a firma com 
mais sucesso no mercado america- 
no. Segundo as estimativas da Da- 
taquest, a empresa vendeu 165.000 
máquinas em 1982, o que corres- 
ponde a 11 por cento dos 2,88 bi- 
liões de dólares do mercado mun- 
dial de microcomputadores, vendi- 
dos a preços que variam entre 1000 
e 5000 dólares cada um. 

Noentanto, a empresa só domina 
3 por cento do mercado norte- 
americano, segundo os cálculos da 
Dataquest. E sô em meados do ano 
passado, os Sears Business Systems 
Centers, conseguiram aumentar as 
vendas da linha de produtos da 
Nippon Electric, após vários meses 
de vendas baixas. 

Os esforços conjuntos entre os 
Estados Unidos e o Japão, poderão 
solucionar alguns dos problemas 
dos fabricantes japoneses. Têm si- 
do frequentes os acordos assinados 
para que empresas norte- 
americanas vendam acessórios de 
microcomputadores feitos no Ja- 
pão, designados por «peripherals», 
utilizando os seus próprios nomes. 
A IBM, por exemplo, vende im- 
pressoras da Epson America Inc., 


sob a sua marca registada, junta- - 


mente com o seu próprio (da IBM) 
sistema pessoal computorizado. 


Japoneses «atiram 
o barro à parede» 


Mas as relações entre os Estados 
Unidos e o Japão revestem-se de 
Outras formas. 

A Epson, por exemplo, está a 
Patrocinar a investigação sobre 
“softwares de microcomputadores, 
feita pela Rising Star Industries, 
Uma empresa de investigação e pes- 
quisa, sediada em Torrance, Cali- 
fórnia, Esta em; elaborou o 
“softwares QX 10 Valdocs da Epson 
& trabalha agora num sistema de 
fsoftwares mais ambicioso, o qual 
tem a pretensão de desempenhar 90 
Por cento das tarefas que o utiliza- 

dos computadores pessoais po- 


Ojorna 


derá necessitar de executar s 

, n- 
do Chris Rutkowski, is e 
dono principal da empresa de 40 
empregados. 


Tal como a Sord, empresas japo- : 


nesas estão a utilizar os produtos 
desenvolvidos pelas empresas nor- 
te-americanas e a comercializar o 
seu «Know-how». 

Nos finais do ano passado, um 
empreendimento conjunto entre 
uma empresa sediada em New Jer- 
sey e três empresas japonesas, co- 
meçou a proceder ao embarque de 
sistemas de computadores pessoais, 
destinados à utilização em peque- 
nos negócios. 


A empresa SMC Seicom, sediada 
em Irvine (Califórnia) pertence, em 
64 por cento do seu capital, à Scien- 
ce Managemente Corp, sediada em 
Bridgewater (New Jersey) e os res- 
tantes 36 por cento à Seikosha Ltd., 
uma empresa fabricante sediada 
em Tóquio, à K. Hottari Co., que é 
a empresa-mãe da Seikosha, em 
Tóquio e à Tokyo Boeki Ltd., que é 
uma empresa comercial. 


A SMC Seicom encarrega-se da 
distribuição, das vendas e do apoio 
técnico a terminais de computado- 
res e equipamento de armazena- 
mento de dados, fabricados pela 
Seikosha. O «software» é do pelouro 
da Science Management, uma 
empresa consultora de desenvolvi- 
mento de «software» com vendas de 
49 milhões de dólares em 1982. 


O empreendimento conjunto foi 
capitalizado em 1982 em 4 milhões 
de dólares; os representantes das 
empresas escusaram-se a revelar 
dados sobre as vendas. 

Michael A. Ford, Vice- 
Presidente executivo do empreendi- 
mento, revelou que as empresas ja- 
ponesas envolvidas poderiam ter 
desenvolvido o «software» e ter ela- 
borado o sistema de comercializa- 
ção por si próprias. . 

«O facto é que não o consegui 
riam fazer suficientemente depres- 
sa», disse ele. «É claro que sempre 
ajuda poder contar com peritos que 
conhecem as peculiaridades do 
mercado norte-americano; não é 
necessário aprendê-lo novamente e 
da maneira mais difícil. 

Alguns analistas mantêm a sua 
opinião de que os fabricantes japo- 
neses nunca tiveram a pretensão 
real de invadir o mercado norte- 
americano. Eles assinalam que os 
japoneses estão preocupados com 
um mercado doméstico em rápido 
crescimento, embora este seja ava- 
liado apenas um décimo do 
mercado americano. 

«Eles estão muito simplesmente a 
fazer jogadas de aproximação em 
po ao mercado americano; es- 
tão a atirar o barro à parede», de- 
clarou Harold C. Kinne, Vice 
Presidente da empresa de pesquisas 
Future Computing Inc, com sede 
em Richardson (Texas). «Quando 
eles decidirem avançar a sério, à 
coisa vai ser mais dificib. 


O «Los Angeles Times / «O Jornab 


BULL lança novo sistema de impressão 


“não impacto» de 90 páginas/MN 


portante de caracteres 
símbolos gráficos. la 

o sistema M 9060 apoia-se 
nas propriedades de tecnologias 
magnéticas que permitiram às 
equipas de estudo atingir, por 
um lado, altas performances 
(cerca de 90 páginas/mn), uma 
grande definição de impressão 
(240 Pontos/polegada), uma fia- 
bilidade particularmente eleva- 
da para este nível de máquina e 
uma grande simplicidade de uti- 
lização e de manutenção. 

O M 960 pode combinar, 
sobre papel vulgar ou pré- 


impresso, os diversos dados, 
provenientes do ordenador prin- 
apa com e| gráficos, 

como logotipos, quadros, 
títulos, desenhos, SA irradia 


criadas pelo utilizador sobre um 
técram gráfico ou uma consola 
numérica, fornecidos em opção 
com o sistema. Horizontalmen- 


Arquive o Seu 
Arquivo 


curioso ver como hoje, em plena era informá- 

tica, centenas de empresas vêem enterradas as 
suas ilusões de progresso, entre montanhas de infor- 
mações, facturas e papéis que, muito embora sejam 
necessários, são tão pouco manuseáveis e tão arcai- 


cos como um dinossauro. 


Claro está que também há empresas que, por te- 
rem escolhido um sistema informático inadequado, 
sofrem igualmente o afogo de uma avalanche infor- 
mativa em forma de discos, cintas, programas, lista- 
gens e equipamentos que converteram o monstro an- 
tediluviano do arquivo de papel num monstro magné- 


tico de ficção científica. 


Face a estes dois exemplos nada exemplares, en- 
contram-se as empresas que, depois de se terem in- 
formado, depois de terem dialogado e exposto os 
*» seus problemas aos nossos técnicos, se decidiram 

>. pela informática de Primeira Classe 


Gs Nixdorf Computer. 


[ESSES 


te, a densidade de impressão po- 
de variar de 1 a 20 caracteres 


por polegada e verticalmente, de moção dos resíduos da tinta e a 
1a 18 linhas por polegada. A eliminação da imagem por ama 
impressão pode ser horizontal cabeça de apagamento, à 

ou num ângulo de 90º 180” ou quina fics apta para um novo 
Z70. ciclo de impressão. 

Logiciais, em opção, permi- No que diz respeito às tecno 
tem ao utilizador criar formas logias aq a 
(GENFORM) ou caracteres es- laser, O processo magnet: 
peciais, logotipos ou assinaturas oferece uma fiabilidade intrínse- 
(GENCARLOS). ca superior. O M 9060, não uti 

O M 9060 baseia-se na utifiza- lizando senão um único disposi- 
ção de três tecnologias-chave de- tivo de tintagem, não necessita 
senvolvidas por BULL: um tam- recorrer a órgãos 


bor metálico (40 cm de compri- 
mento X 10 cm de diâmetro) 
coberto uma película mag- 9060 
cetisável, ums sério de cabeças lhões de páginas impressas con- 
de escrita magnéticas, uma tinta tra 


sólida Durante impressoras 

a im; = , O tambor em rota- vob bu it cid 
passa diante das cabeças mais «performantes». 

sgléticas que criam a imagem No que se refere à manuten- 


a transferir. Esta imagem passa ção, o M 9060 foi concebido de 

no dispositivo de braga mae 
é partícu! 

e i das cabeças de escrita. 

O sistema de impressão autó- 
nomo de base M 9060 anuncia- 
do, é desenvolvido e fabricado 
no estabelecimento industrial 


obtém-se através do 
rd BULL Périphériques de Belfort. 


calor que faz fundir a resina, 


Uma informática que, além de oferecer os equi- 
pamentos dotados com a tecnologia mais avançada 
do mercado, tem como objectivo primordial a rentabi- 
lidade e a eficácia. Rentabilidade e eficácia essas que 
partem do princípio de que cada empresa é um pro- 
blema e que, por consequência, cada empresa carece 
de uma solução individualizada. Soluções que nos im- 
põem um estudo profundo da estrutura, funciona- 
mento e características, tanto da empresa como do 
seu meio ambiente e do mercado em que esta se in- 
sere. Para, depois de colhida, elaborada e estudada 
toda esta informação, poder propôr o equipamento 
mais adequado. 

O equipamento exacto, porque na Nixdorf enten- 
demos que uma solução informática, para ser de Pri- 
meira Classe, deve optimizar os resultados em todos 
os aspectos: espaço, tempo, operatividade, durabili- 
dade, manuseabilidade e rentabilidade. 

Resumindo, um sistema informático de Primeira 
Classe, além de lhe permitir arquivar o seu arquivo, 
arquiva definitivamente os seus problemas. 
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torno de alguns tópicos centrais para a Informática: 
burótica, robótica, computadores da 5.º geração e 
limites da integração VLSI. 

Numa época em que na informática «se constroem 
teorias sobre as aplipações» (segundo o professor 
polaco Turski) um tal debate revestiu-se de uma 
Importância capital para a abertura de perspectivas 
sas e futuras. Rs num velho provérbio 

mongol, «o que o ara o futuro 

sina Poda Pp: pode ver melhor o 
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Ciências do Computador e de Computação versus Informática 


Da prática empírica (em causa) à teoria 


Após Toronto em 1977 e Tóquio (e Melbourne) em 1980 
coube a vez à cidade de Paris de ser a hospedeira do 9.º 
Congresso Mundial de Informática da International 
Federation of Information Processing (LFIP), e de mais 
de 3500 participantes. 


Foi precisamente há 25 anos, em 
1958, que um grupo internacional 
de especialistas informáticos, reu- 
nidos em Paris sob os auspícios da 
UNESCO, decidiram realizar um 
Congresso Mundial para o proces- 
samento da informação. Esse con- 
gresso realizou-se em Paris, no ano 
seguinte, e dessa experiência de 
cooperação internacional nasceu a 
IFIP em 1960. Desde o início, a as- 


sociação francesa AFCET desem- 
penhou um papel fundamental, 
não só criando as condições para o 
estabelecimento dessa cooperação, 
mas também promovendo a ideia 
da federação. Em 1981, a associa- 
ção congénere portuguesa, a API, 
filiou-se na IFIP. 

A IFIP é uma federação multina- 
cional de organizações profissionais 
e técnicas, relacionadas com o pro- 


DIRIJO UMA PEQUENA 
E MÉDIA 


E comprei um 
grande 
sistema... 


Mas... 


EMPRESA 


E comprei um 
micro- 
computador... 


...O fomnecedor não me asse- 
gura programação... 


...Fol caríssimo e a minha em- 
presa não tem dimensão pa- 
ra o utilizar nem a 50%... 

...ÃO preço orçamentado acres- 
ceu a desvalorização do es- 

. cudo, os custos de importa- 

ção, os encargos de manu- 

tenção e a assistência (ficou 
quase pelo dobro)... 

... Tive de esperar meses pela 
sua entrega... 


Quando quis programas es- 


...Aquela de que dispõe é es- 

trangeira, com manuais em 
inglês e sem adaptação à 
realidade portuguesa... 


. Se a minha empresa cresce 
tenho de comprar um siste- 
ma maior. 


Vou ter de meter um progra- 
mador. 


cessamento da informação. De ca- 
da país, somente uma organização, 
representativa a nível nacional da- 
quelas actividades, pode ser admiti- 
da como membro de pleno direito. 
Em Janeiro de 1983 eram membros 
da Federação 43 organizações na- 
cionais de 48 países. 


Os objectivos da IFIP estão cen- 
trados na promoção da tecnologia e 
da ciência da informação. Entre 
eles, citam-se: o lançamento da 
cooperação internacional no campo 
do processamento da informação; o 
estímulo da investigação, desenvol- 
vimento e aplicação do processa- 
mento da informação na actividade 
científica e humana; a dissemina- 


ção e troca de informação sobre as 
áreas do campo; e o encorajamento 
da educação sobre o processamento 


da informação. 


O presente Congresso desenro- 
lou-se numa época em que é difícil 
avaliar o passado da informática, e 
mais difícil (ou impossível) prever O 
seu futuro. Deste modo, o interesse 
e expectativa sobre este Congresso 
era enorme, sobretudo se nos lem- 
brarmos da explosão das tecnolo- 
gias da informação nos últimos três 
anos e do início no ano passado do 
projecto japonês dos computadores 
da quinta geração (as respostas eu- 

ias só se fizeram sentir no iní- 
cio de 1983). 
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SISTEMAS INFORMÁTICOS COMPLETOS 


H EQUIPAMENTO 
PROGRAMAÇÃO 


SISTEMAS 


MANUAIS E FORMAÇÃO 
ASSISTÊNCIA 


MULTIUTILIZADOR 


ao preço de microcomputadores, compatíveis com IBM PC 


ATÉ 64 TERMINAIS 
ATÉ BO MB em DISCO 
VIDEO CORES (alta resolução) 


ATÉ 100 Mb em BANDA 
PLOTTERS e GRAPHIC TABLETS 


E 48 Kb a 1Mb (RAM) 


IMPRESSORAS de 100 cps a 1200 Lpm. 9º a 17" 


[| Contabilidade oficial (POC) ...... 


[ contabilidade oficial. vendas compras e analltica........... ui 


D Facturação e gestão de stocks .............. 


[) sistemas integrados de contabilidades, facturação e gestão de stocks 
[D Gestao de pessoaie salários... is esses e: 


[] Câmaras Municipais 


[D Hotéis/restaurantes/serv. hotelaria 


Ú Planeamento e orçamentação de obras de construção civil 
DD cáscuio científico de engenharia civil (pórticos. lages. etc.) 
im] Sistema CAD (computer-aided design)... 
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AUA DE GONÇALO SAMPAIO, 379-3º E 
4100 PORTO (junto ao Bom Sucesso) 
TELEFONE 693904 


Os campos de trabalho 
e pensamento 


Os termos abundam na Informá- 
tica. E a confusão também. Assim, 
além dos dialectos típicos há que 
identificar as suas fontes, isto é os 
campos de trabalho e pensamento 
da computação. 

Segundo o professor dinamar- 
quês H. Bjorner (presidente do co- 
mité do programa do próximo 


congresso em 1986) existem três 
áreas, a saber: a Ciência do Com- 
putador (o que pode ser construí- 
do), a Ciência da Computação (co- 
mo construir) e a Engenharia do 


cial nos EUA. Na Emopa 
URSS e no Japão a explosão tum 
trolada pelo efeito de retardado. 
Do lado económico, dey q 
aparecimento de empresas de mm 
tipo completamente novo no mp- 
do dos negócios. O protótipo detm 
empresas É o seguinte: o motor é al 
guém com menos de 30 anos em 
1974, diplomado por uma das ui 
versidades famosas dos EUA (Har 
vard, Berkeley, Stanford, Carmese- 


de dados (ficheiros) 


Hak PERES 
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Qfappie computar 


e Contabilidade, salários, stocks/facturação, basé 


“e TS 1000 ou ZX SPECTRUM o seu com 
pessoal para dados ou programação 


fArnacex 


e Impressoras silenciosas alta velocidade, com 
capacidade gráfica. Papel até 15 polegadas 


— ii 


putado! 


Mellon ou MIT), que após um par 
de anos numa empresa multinacio- 


dade). Instala-se no Silicon Va 

na Califórnia, e começa a Flash 
microcomputadores em torno de 
mm Potente, 

primeiro ano factura um ETR 
dólares e contrata mais uma vinte- 
na de trabalhadores. Em 1983 Da 
classificação mensal da revista 
americana «Fortune», a sua empre- 
sa ocupa um lugar no Brupo das 


parte 

tel). A título de 
Osborne é significativo. Aparece 
em 1981 como primeiro construtor 
dos micros portáteis. Teve um êxito 
espectacular em 1982, e começou a 
ter problemas no início de 1983, 
após a entrada dos grandes cons- 
trutores (IBM e DEC) no mercado 
da microinformática. 


Concorrência no mercado (cerca de 
SO competidores), não só 
marcado 


centenas de milhares de postos de 
trabalho, apenas cinco anos. 
Como? Pelas boas graças da crise 


as empresas são obrigadas a au- 
mentar a sua produtividade, logo 
através da incorporação de novos 
com; E 

Nos EUA o computador transfor- 
mou um pouco a sociedade, dando 
origem a uma nova indústria casei- 
ra: os programadores domésticos. 
Apenas para a IBM, existem cerca 
de 50 000 trabalhadores (emprega- 
dos, estudantes, desempregados e 
reformados) que em casa confeccio- 
nam novos pacotes de software 
(programas educativos, jogos, 
programas para a contabilidade e 
Bestão, sistemas de edição e trata- 
mento de textos sobre o écran, 


diversificados. Veja- 
se 0 caso da luta entre a IBM com o 
seu PC (Personal 
Computer) e a Apple, entre o fim 
de 1981, data do lançamento do 
PC, e meio de 1983, data do lança- 
mento do micro (de 2.º geração) Li- 
sa da Apple. Em Janeiro de 1983 a 
IBM apenas detinha 17% do mer- 


Informatique n. 
112, de 12/9/1983) a situação é já 


Ojornal 


Perante este 

os cor contexto particular, 

mesma táctica do mercado da fo- 
* fornecer aparelhos ba- 
Os para se consumir cada 

filmes/películas (progra- 

AO caso dos computadores). 

oa às, no nível social, existem ou- 


Congresso IFIP'83 


O 9.º Congresso Mundial da 
IFIP tinha como objectivo fazer o 
ponto sobre os últimos desenvolvi- 
mentos das Tecnologias e das Ciên- 
cias do Computador, oferecendo 
um espaço para a sua síntese e dis- 
cussão 


O programa científico era com- 
posto por 40 comunicações convi- 
dadas, 98 comunicações de 21 paí- 
ses (seleccionadas entre 430 subme- 
tidas), arrumadas em sessões técni- 
cas, e 32 painéis de especialistas. 
Tão vasto programa cobria todas as 
áreas do campo da Informática (ve- 
ja-se a sua organização nos apêndi- 
ces), embora com pesos diferentes. 
Assim, a subárea do «software» foi 
a mais importante, e bem destaca- 
da das duas outras mais significati- 
vas: «Fundações teóricas do proces- 
samento da informação» e «Bases 
de dados e sistemas de informa- 
ção». Logo a seguir, situaram-se 
«Redes de computadores e comuni- 
cações» e «Sistemas de informação 
para os escritórios». Em último lu- 
gar, obviamente, «Os computado- 
res na vida quotidiana». 
Evidentemente uma tal opção 
não foi fortuita. A escolha foi feita 
pelo Comité do Programa e traduz 
a sua leitura sobre o posicionamen- 
to das subáreas da Informática en- 
tre si, assim como dá uma resposta 
(antes do início do Congresso) aos 
objectivos globais do 9.º Congresso. 
A imagem resultante não ser 
discutível. Após uma tal opção, o 
Comité do escolheu os 
especialistas a convidar para profe- 
rirem conferências e seleccionou as 
comunicações técnicas e científicas. 
Os quadros de repartição por países 
são apresentados nos apêndices. A 
sua leitura revela algumas interro- 
gações: o peso reduzido atribuído à 
URSS face, por exemplo, à Austrá- 
lia nas comunicações convidadas; 
nas comunicações seleccionadas, o 
empolamento da França e do Japão 
face aos EUA e ao Reino Unido, o 
maior peso da Austrália face à 
URSS, e o peso idêntico do Canadá 
e do Reino Unido. Não é por acaso 
que a França foi o país hospedeiro e 


que o presidente do Comité do 
ama do Congresso é canadia- 


Descendo ainda 


templada com duas! Curiosamente, 
e de acordo com as teses da IFIP, a 
Inteligência Artificial não apareceu 
isolada, mas disseminada em quase 


IFIP'83, e as opções feitas quanto 
cenário 


no às escolhas 


mais ao porme- 


nor, veja: pên: Mas, cabe a todo o participante ela- 
c sido pi o H ar uma j embora 
nificativo atribuído à Ttiligêaado di bor ba projecção = 
cial, e o reconhecimento da ACOBADICEA. CO atribua is. ça 
prior sl Programa: Cenários da Como atrás se observou, através 
São em lógica, e consequentemente ” da descrição do pr dede 
Pronta de programação Informática actual Congresso Internacional, era im- 


Das 12 sessões dedica- 
das ao «softwares, apenas a subárea 


A arrumação das várias subáreas, 
Programação em lógica foi con- 


para 
segundo o Comité do Programa da um dos 8 períodos do dia). Daí. que 


comentários que se irão seguir 
ai npquar a reto pino 6 


mapa do Congresso. 

Painel 9.1 sobre «Conhecimento 
e Educação da Clência dos Compa- 
tadores 


N. Gibbs (EUA). 1 Bennett 
(Aus.). A. Berztiss (EUA), 1. Ba- 
benko (Su.)e J. Hebenstreit (F). 

A discussão centroa-se sobre os 

centrais 


Não é assim 
que as pessoas trabalham 
na sua empresa. 
Então, 
porquê trabalham assim 
alguns computadores? 


Somente numa empresa sem perspectivas de 
futuro, se não reconhecerá que um pequeno com- 
putador pode aumentar as performances dentro de 
cada departamento. 


Do mesmo modo será por certo falta de visão 
e planeamento, permitir que cada um no seu depar- 
tamento se esconda num canto e tente apenas ser 
mais rápido que os outros. 


Pense na administração. Realizam-se reuniões 
conjuntas. Trabalham em equipa. Ajudam-se mu- 
tuamente. Partilham os seus recursos. 


Tal como as pessoas trabalham melhor quando 
trabalham em conjunto, o mesmo sucede com os 
computadores. 


Esta foi a razão pela qual a ICL desenvolveu uma 
linha completa de grandes e pequenos computa- 
dores, estações de trabalho, terminais e «word- 
-processors» que podem comunicar livremente 
entre si. 


Um sistema distribuido ICL significa que a infor- 
mação não é sô guardada e processada, mas tam- 
bém um recurso valioso que pode ser partilhado, 
comunicado e usado. 


Poderá então pensar em investir na informati 
zação dos departamentos-chave da sua empresa. 


Não serã já altura dos computadores aprende- 
rem a trabalhar como as pessoas? 


Deveria existir diálogo entre nós. 


as 
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Informática 


Perante esta realidade, afirm 
que mais de 80% dos utilizadores 
não possuem um diploma universi- 
prado sendo de menos de 20% 
aqueles que foram formados pel 
Universidades. O ensino anirenaitd 
rio é centrado em redor da enge- 
nharia dos computadores, das 
Ciências dos dados, dos sistemas 
de informação e das aplicações em 
especialidades (gestão, direito e 
medicina). Estes especialistas tra- 
balham na sua maior parte (cerca 
de 80%) em sistemas de informa- 
ção administrativos. Apenas 20% 
trabalha na investigação e desen- 
volvimento (I&D), em particular 


em aplicações na engenharia e no 
controlo de processos industriais. 
Ao analisar os anúncios de empre- 
gos em Informática dos jornais sue- 
cos o professor Bubenko deparou 
que os títulos comuns de programa- 
dores, programadores de sistemas e 
analistas de sistemas são os mais 
frequentes. E, observando a descri- 
ção das funções propostas encon- 
trou que as mais frequentes eram: 
métodos modernos, experiência de 
fitemis de Fe en para escri- 

o, experiência em programação 
IBM, experiência em programação 
de microcomputadores, experiência 
em grandes sistemas IBM. Daí, 
concluir que a educação em Infor- 
mática deve dar maior ênfase à ex- 


“ Facilidade de estacionamento. . 


E, $ 
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Ea En ai di n g t 
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5 5 Z dit te 


Baco odio 


roriiito me tort 


periênciá, nomeadamente em siste- 
mas e métodos, maior ênfase nos 
produtos «software», e centrar-se na 
graduação de bacharéis, de modo a 
criar um grande número de subes- 
pecialistas. 

O professor Berztiss, da Univer- 
sidade de Pittsburg, iniciou a sua 
intervenção comparando a Infor- 
mática de há 20 anos com a actual. 
antes, a pergunta era «podemos nós 
resolver isto?>, enquanto agora ex- 
istem limitações que são conheci- 
das, tais como o espaço, o tempo, a 
complexidade e a correcção. Para o 
professor Berztiss a Ciência dos 
Computadores é um corpo de co- 
nhecimentos que responde a algu- 
mas questões simples: com que 
programas podemos resolver este 
problema? Em quanto tempo? Em 
que espaço? A solução proposta é 
correcta? Por fim, defendeu a me- 
nor inclusão de disciplinas mate- 
máticas nas licenciaturas informá- 
ticas, as quais deviam ser orienta- 
das para uma formação profissio- 


nal. 
O professor Hebenstreit da École 


o Centro! 
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jeure d'Electricité de France 


Supéri do em Informáti- 


discutiu a formaç 


“dificuldades para se tor- 
cem mais o A pasÃo resids 


sinar linguagens de programação. 
sor Bennett, da ir 
il , focou a crescen 
a fg as comunidades 
servidas pelas Universidades sen- 
tem em bacharelatos. Concordou 
com o professor Hebenstreit no que 
respeita o ensino da informática no 
nível secundário, colocando de no- 
vo o ênfase na qualidade pedagógi- 
ca dos professores e nos métodos: 
programação versus linguagens. 


O profes: 
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amação 
s Erofessor Bennett defendeu que 


sistemas computacionais não de- 
Vem ser ensinados aos futuros pro- 


is durante a sua educação 
fissiona: eps 


Sessão S9.1 sobre «Educação da 


Ciência dos Comi 


As duas comunicações apresen- 


tadas voltaram a focar a organiza- 
ção e conteúdo das cadeiras numa 
ficenci informática, nomeada- 
mente quanto ao lugar ocupado por 
disciplinas 
das traça idades de Pittsburg e do 


Berztiss e Gibbs, 


Arizona, atacaram o Curriculum 78 
da ACM e a sua desadequação ao 
momento presente. Apesar de re- 
conhecerem que o citado «curricu- 
lum» continuará a exercer uma for- 
te influência nos próximos anos, 
demonstraram a utilidade de o de- 
senvolver. Daí, propuseram uma 
metodologia orientadora da sua 
discussão. O modelo tridimensio- 
nal sugerido é o seguinte: 


Enunciado do problema 


Demonstração 
da consistência 


De acordo com o presente mode- 
lo, arrumaram as disciplinas do 
«Curriculum 78» em três áreas: al- 
goritmos e estruturas de informa- 
ção (2.75 cadeiras), processos de 
tradução (0.75 cadeiras) e ambien- 
tes computacionais (4.5 cadeiras). 
Concluiram que a importância rela- 
tiva dos processos de tradução é um 
aspecto negativo, sendo ainda mais 


imediatamente em conflito com a 
evolução rápida das tecnologias da 
informação. Afirmaram ainda que 
um dos defeitos daquele «curricu- 
lum»> é a comparação entre Ciência 
dos Computadores e Programação, 
e que isso é uma consequência di- 
recta da má interpretação da natu- 
reza da programação. O «curricu- 
lum» prepara mal os estudantes pa- 
ra acompanharem os novos desen- 


volvimentos icos, talvez 
porque atribui à um lugar e 
papel que não estão conformes nu- 
ma ciência, 


Jan Sommervillo, da Universida- 
de de Strathelyde, descreveu a sua 
experiência no ensino da engenha- 
ria da programação, comparando-o 
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afectam todas as linguagens: pe 
malização, definição clara, bos 
manuais, implementação eficint 
e relevância para o ensino. ” 
John Barnes, da empresa 
referiu-se uos dois traços mas ti 
cantes de todo o «software»: 
dade e ausência de detalhes ie 
vantes. Depois apontou a existe 
de duas «culturas»: a dos a 
nais, iniciada no meio dos 80º É 


das as linguagon o É 
FORTRAN à ADA. Na SIC é 


linguagens que vão do 
FORTH. 


armazenamento. 


aa im do 


alí 
lo; 
manutenção EL curto 
normas fortes b dá a 
evolução di fracas 
diálogo fraca contínua 


versus grande, O que é necessário 
uma linguagem que: ; 
1. Façao que se Pretende; 2. Pos- 
sa ser compreendida; 3, Seja pro- 
raia com precisão. 
ace à estes requisitos, 
afirmou que as linguagens Pei 
quenas falham o aspecto 1, o 
de a aspectos 2 ou 3, 
ando para os erros ocorri 
com O projecto das lin o 
programação, comparou duas lin- 
“ALGOL s0 
| = Ausência de com- 
pilação separada, d isto: 
controlo de alcance. aid 
PASCAL — ausência de compi- 


lação separada, de arra: E 
trolo de alcance. 77-* de con 


A linguagem PASCAL ti ; 
excelentes, o tinha ideias 


Quanto à normalização, Barnes 
defendeu a existência como vital 


as usam, como também as inven- 

tam, o que torna a tarefa da norma- 
lização bastante difícil. 

No que respeita às revoluções 

no processo de criação 

das linguagens, sublinhou as três 


— abstracção da expressão: 
1954 — FORTRAN; al 


isso, Barnes defendeu que para os 
estudantes: 


simples, projectada em redor do 
PASCAL (por exemplo, MODULA 
2 ou subconjunto «bebé» da ADA) e 
sobre uma linguagem funcional 


cia colocando uma pergunta: «estão 
Os nossos políticos a serem já conta- 
minados pelos seus filhos?». Se sim, 
é um bom sinal, pois a grande parte 
dos erros até agora cometidos serão 
evitados. 


O à optimização, 
da eficiência Provoca a diminuição 
de fiabilidade. Para se 

idade ea eficiên | 
saídas: 


para resolver os 
preta que são grandes e com- 


Sobre a educação, defendeu que 
a crise actual é uma consequência 
directa de se começar o ensino por 
Uma linguagem, e não pela progra- 


As lógicas dos programas, embo- 
ra tenham contribuído de modo sig- 
nificativo para a compreensão dos 
programas individuais e para o co- 
nhecimento do projecto das lingua- 
gens da programação, tiveram pou- 
ca influência sobre os métodos atra- 


de 
+ baseados na análise e diagnóstico dos resulta- tos anormais do e 
múntica, chamaram a atenção Pe origem à actividade de resolução de dos anormais dos - como e quando -os. 
a Exigência da inclusgo de térjers Problemas da parte do pessoal ad- — dentro de um escritório. Neste caso A resolução de problemas surge 
da Inteligência Artificial cas ministrativo. A resolução de pro. é necessário raciocinar sobre a porque os escritórios 
heurística. Assim, esses iristonno E blemas é muitas vezes exigida dentro evolução de um procedimento de tem emersos num certo ambiente e 
tos deverão possuir facilidades de um domínio de aplicação. As deci- modo a descobrir a causa para tal estão constantemente a interactuar 
8 raciocínio heurástico assistida cos S6es são tomadas de acordo com a comportamento anormal. Logo com esse ambiente, quer de forma 
computador. Tais Por melhor maneira de obter um certo re- após ter-se atingido este objectivo é explícita ou implícita. - 
que se caminhe das «des. Sultado. Uma tarefa normal que necessário continuar a raciocinar ças no ambiente devem ser detecta- 
Crições» para as «derivações» mn = 


À resolução de problemas é um 
aspecto importante que tem sido 


tarefas que não haviam sido possí- 
veis de automatizar através E 


si que tem problemas 


de engarrafamento no desenvolvimento 
de aplicações informáticas. 


Imagine... 

Utilizadores aptos a desenvolver 
as suas aplicações específicas direc- 
tamente sobre o terminal... Com 
acesso imediato à informação actua- 
lizada... Podendo reformular mapas, 
ou mesmo redefinir parâmetros de 
cálculos... Sozinhos! 

Você controla a situação mas 
não está sobrecarregado com por- 
menores... Não está sujeito à pressão 
dos pedidos de listagens e estatísticas 
para ontem... Tem tempo para dar 
seguimento aos projectos e aplica- 
ções mais importantes... Finalmente! 

Tudo isto é já possível com o 
Sistema Mapper da SPERRY. 

E pode crer que muito 
rapidamente. 

O MAPPER é apenas o mais 
completo, simples e fléxível Sistema 
de Gestão de Informação até hoje 
desenvolvido. 


Afirmação ousada, sem dúvida. 
Mas estamos dispostos a prová-la. 


UM SISTEMA PARA TODOS 

Comandos simples e intuitivos 
permitem ao utilizador sem expe- 
riência Informática usar o 
MAPPER, ao fim de 2 ou 3 dias de 
treino. 

De facto o MAPPER pode ser 
utilizado em todos os departamentos 
da empresa, a qualquer nível da 
organização. Incluindo a 
Informática. 

E a facilidade de utilização do 
MAPPER ultrapassa tudo aquilo a 
que você está habituado. 


A NOSSA PROPOSTA 

Aceite o desafio do MAPPER. 
Traga-nos um projecto de aplicação. 
Traga o utilizador consigo. Verá que 
com o MAPPER, resolve o pro- 
blema num abrir e fechar de olhos. 


Para mais informações, telefone- 
-nos ou envie-nos o cupão devida- 
mente preenchido. 


| Av. 5 de Outubro, 321 
1094 LISBOA CODEX 
Telefone: 73 40 57 


| 

| 

I 

Rua Azevedo Coutinho, 39 | 

| 4100 PORTO | 
| Telefone: 69 36 42 | 
| | 
| | 
| 

| 

| 

I 

| 

| 

| 


| Nome 


] Posição na Empresa 
Nome da Empresa 
| Morada 
| 
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têm tido grande im 

pacte, como a 
contabilidade e o controle de 
stocks, são altamente estruturadas 
e repetitivas, 

» portanto facilmente 
formalizadas em função de um mo- 
delo sequencial. Ora, olhando para 
9 escritório com um ponto de vista 


portantes 
desta perspectiva sobre as activida- 
des num escritório são: diferentes 
conjuntos de objectivos que evo- 
luem no tempo (estão frequente- 
mente implícitos nos procedimen- 
tos, e quase sempre mal definidos); 
condições, derivadas dos domínios 
c-ganizacionais e de aplicação, 
& ntro dos quais os procedimentos 
devem funcionar; mecanismos de 


resolução de problemas através dos 
quais os objectivos devem ser satis- 
feitos na sua ordem própria e em 
instantes apropriados. 

A dificuldade em definir formal- 
mente o conteúdo do trabalho num 
escritório é quase sempre provoca- 


da pelos administrativos que costu-, 


mam planear e executar, em face 
das contingências inesperadas. O 
que se pretende é capturar o conhe- 
cimento que conduz o processo de 


Em resumo, os sistemas de escri- 


vos, apoiando-os na sua actividade 
de resolução de problemas. A análi- 
se da actividade passa pela ajuda a! 
diagnosticar os entos| 
anormais e as descrições da activi-. 
dade programada, e pela ajuda a 


do 
Estabelecido o espaço de discus- 
são, o professor Carl Hewitt do 
MIT apontou as razões para a ne- 
cessidade de resolução de proble- 
mas nos sistemas para os 
rios: a sua natureza (sistemas aber- 


vez do aperfeiçoamento por passos 
de cima para baixo). Donde, as ne- 


Peter de Jong inventariou as vá- 
rias gerações dos sistemas para os 
escritórios, desde a primeira (a ac- 
tual) até à quarta (a mais sofistica- 
da). 


Um televisor Grundig a cores é sempre melhor! 
Porque só Grundig é garantia da mais avançada tecnologia. 
Só Grundig lhe dá a cor das coisas que você gosta. 


A cor da vida. 


Veja os novos modelos Grundig no Agente Oficial mais próximo. 
“Acabe com o cinzento triste dum televisor a preto e branco. 
Dê à sua vida a cor Grundig. 


Um GRUNIDIG a cores é outra coisa! 


ros. 
Deste modo, Peter de Jong defen- 
deu o envolvimento imediato das 


temas para o controlo da qualidade 


sentam um verdadeiro passo em 
frente numa evolução técnica conti- 
nua. 


Contudo as melhores observações 
sobre os impactes sociais da infor- 
mática têm surgido após estudos 
empíricos 


era : baseados na informa- 
+ e afirmou que se poderá prever 
que após os sistemas periciais apa- 
Fecerão os sistemas sábios! ci 

is, comparou as caracteris- 
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) e os utilizadores (interes- 
sados na simplicidade). A sus visão 
do futuro é a existência de dois ce- 
mários: a associação de técnicas so- 
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A Ciência da Computação tem 
probiemas SPtreis. alipume gossuim- 
do ema formulação matemática. o 
outros são forro ces citam-se 
P=NP. o no determinismo, s de 
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Informática 


sus maiorias não conseguiu sair dos 


transformação dos programas, métodos 

- , instrumentos), as dificu) 

exportação do pensamento teórico odor sí neste 
da computação para as outras ciên aspecto, Wi aa 
io do tda ha des a O professor Hartmanis começou 
Porte seg - Assim, o esta- por perguntar qual é de facto a na- 
as Ciência depende tureza da Ciência da Computação. 
um esforço frduo em re- O que se sabe é que esta ciência es- 


rando que a Lei de Godel pode ser 
considerada a primeira lei da Ciên- 
cia. 


P=NP, a computação não deter- 
minística (aqui está s natureza dos 


rio agora é possuir uma motivação 
prática e uma sofisticação matemá- 
tica e uma capacidade pars espe 


tmal e futuras 
Osorio (F), Smith (GB), Goto (3). 
Sturz (RPA), Donner (EUA). 
Actualmente, existe ums gras- 
de variedade de robôs industriais 
(em 1982: 12000 Japão), 9000 (Ea- 


SB marcio SG 


Já chegaram os famosos Drives para o Spectrum. Faça já o «Network» 
interligação de até 64 computadores no seu trabalho, sem mais 
despesas. 


RN 
Es = 4 


Pode ter até 680 K no seu Spectrum e 1 


Interface RS232 para ligar a sua 
impressora Seikosha para fazer facturas, 
salários, custos, etc., etc.... 

O Interface |l possibilita a Interligação 
dos Joysticks e de programas gravados 
.em Rom's, sob a forma de Cartridges. 


ENCOMENDE JÁ! — ENTREGAS EM JANEIRO/FEVEREIRO 
(Previsão da Sinclair) 


LANDAY — Eng.º* Consultores, Lda. 
Junto envio o meu cheque (vale C.T.T.) N.º 
para pagamento do seguinte material: 


— TS 1000 c/ fonte alim. e manual 
português 90008 [| 
— 16K RAM para 0 TS 1000 45005 D 
— ZX Printer 95008 [R] 
— 2X Spectrum 18K RAMc/Manual Portu. 190008 [] 
— 2X Spectrum 48 K RAM 280005 [] 
— Selkosha 250 X (Trabalha 
59 5008 (1 


r 
| 
l 
| 
| 
ENTREGAS IMEDIATAS 
| 
l 
l 
| 
| 
| 
l 
| 


directamente com o Interface 1) 


Lisa casca ve cem cms 


NOVO MATERIAL — PREVISÃO DE PREÇOS 


— ZX Microdrive c/Interface 1 
— ZX Microdrive 

— Interface 1. 

— ZX Cartridge p/ microdrive 
— Cabo AS 232 

— Interface 2 p/Joystick 

— 2 Joysticks 


(O NOVO MATERIAL) 
— Rua Tomás Anunciação, 53-A LISBOA — Telefs. 68 1344-68 1243-68 4827 — Telex. 43436 


naimportânciade So, 


(+) 160008 E] 
(+) 100005 [] 
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(») 40008 O 
(+) 4s00s [] 
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Quanto 


mor An jamina Senra Pa Paalieçe num é m Ra 


poder-se-fo encontrar sobre o contro 
problemas a resofver no sem- aparato om Gp, E 

tido de realizar robôs flexíveis. Por pulação mecânica € me 
exemplo, os robôs industriais po- sensores, um doé la 
dem apenas trabalhar em ambien- portantes hoje em dig Pe Mt 
tes bem preparados. ro comb rt mm 
Smith falou sobre o programa to- instrumentação com Vig nt 4 
bótico do Reino Unido. Segundo a gorítmos. O programa maça 
opimido as limitações dos se- Reino Unido, apoiado eita 4 
tuais robôs às áreas da tife Engineering Researgo da 
percepção, ds decisão e da seção. foi lançado 1980, para 
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O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


TRS-80 


SISTEMAS rara: 


NORTE 
PINIO Dt AZEVEDO & RANGEL. | 
MIA IM) ALMANA 414 4900 PURTO 
— GABINETE DE ENGENHARIA 
Rua do Almada, 412 Telef. 20253 
— LOJA - Rua João Pedro Ribeiro. 621 
4000 PORTO 


SUL 


BASE 2 -intormática e Telecomunicações. iz 


RUA JARDIM DO TABACO. 74. 1º Esq 1100 LISBOA 


Telet 938 


As duas comunicações 

indo apresen- f 

15 abordam eee Ns par que os países em vias de deseo al Pepe peaos alicolpeiem 
da em lógica. Corbis mento possam evitar que a infor. na inovação. Por fim, salientou pa 
de Robiugo trio de que o algoritmo ca dem Agrave ainda mais à disto. E programas mais 
Robinson (um Scpara actualmen: últimos 

cipais da dos aspectos prin- — países desenvolvidos te dos surgido de a im 


maquinaria : Profissionais. 
linguagem PROLOG) não é ecc = irrita uma lição proferida  izer que algo se está a modificar. 
te com a representação em árvore, da APCET (o Presidente de honra O presidente 


= ' 
apimeaçõo do PROLDG. O dog agosto do 1 jegue Te 


Ema ? Congresso). Danzin lembrou que K. Ando, do Japão 
ll a qual pode ser eliminada se se uma sociedade ds foiaRos, Para b 


ACOMPANHE 
A EVOLUÇÃO 


AGORA TAMBÉM EM PORTUGAL 
OS SUPERMICROS SAGE IIE SAGE IV 


SAGE |) 


A DIGICOMP, representante exclusiva da firma SAGE Computer Techonology, apresenta 
o SUPERMICROCOMPUTADOR SAGE IV: Ê 
8 — Microprocessador MC 68000 de 16 Bits com registos internos de 32 bits funcionando a 

MHz 
— Memória desde 256 KB até 1 MB sem «wait states» 

— Disquettes ou discos de 6, 12, 18 MBYTES 

— Diversidade de sistemas operativos: IDRIS (Tipo UNIX), CPIM 68K, MIRAGE, ADA, p- 
SYSTEM, MODULA II, PDOS, MIOROAPL, HYPERFORTH +. 

— Multi-utilizadores (até 6 terminais) 

— Diversidade de linguagens; Basic, Cobol, Fortran, Pascal, etc. 

— Muito software disponível Incluindo Base de dados relacional. 

O mais rápido microcomputador do mercado com performances melhores que alguns 
clássicos minis e a preço multo mais baixo. 

A DIGICOMP, alêm de continuar a oferecer o melhor software de gestão para as peque- 
nas e médias empresas, oferece agora a máquina onde estes programas correm 10 vezes 
mais rapido. 


ICOMP uareau cucmónico, ima 


Rua Campo Alegre, 506 e 4100 Porto * PORTUGAL « 656501 e TLX 22105 


'Ojornal 


Pisa Ludo Pastor do Macedo Lom 17-48 1 O — 00 LISBOA 


Os se 


micros 4) 


MICAONIFORMÁTICA APUCADA DA e 


CONTABILIDADE 


GESTÃO DE STOCKS 
TRATAMENTO DE TEXTOS 
MODELOS FINANCEIROS 
PLAENMENTO ONMENTAL 
Gfappie RENT ORGA 


.. 


E MICRO ss: COMPUTADORES 
R. SANTA CATARINA, 715 
(Centro Comercial Rio — Loja O) 
Telef.: 314506 — 4100 PORTO 


To orsos 
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IMPRESSORAS DE ALTA QUALIDADE 
PARA TODOS OS MODELOS 
DE MINI E MICROCOMPUTADORES 


Paus Ana ds Castro Ostra 4-8 (Quinta da Luz 
Temfs 711237/71401 28 Teler 43453 Garrás P 1500 Lesbos 


a 
(em redor de IBM). A visão japone- ! 

sa da interface bomem/ máquina do do a ARO 6 puia e pe, 
futuro foi contestada por Lewis atraso em relação aos O Ela a 


' TBM 
vês das máquinas, do que sobre a empresa » (Por 
Comunicação do homem com as CU inte Cm 
máquinas. Segundo este ponto de  tindo 100 milhó de 4 ME io 
vista, o eixo de articulação é a O eixo de açrie larean), 
simplicidade de utilização, conside- revolucionário ve iAção poa 


A INDÚSTRIA PORTUGUESA 
TEM UM APOIO ESTRUTURADO 


EPPI o motor da nossa expansão industrial 
e do desenvolvimento regional 


Nós somos o única Empresa Pública que tem como função instalar 
a sua Indústrio em Braga, Guimarães, Covilhã, Évora e Beja. 
Existimos pora viabilizar o seu projecto. Venha falar connosco 
para começar a produzir rapidamente. 
É o seu futuro, é o futuro do região, é o futuro dum País melhor. 


PÚBLICA DE PARQUES INDUSTRIAIS 
Rua Corlos Testa, 1 - r/c Esq. - 1000 LISBOA 
Telef. 562001/ lex 13743 EPPI LXP 


q 
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do 
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OPORTUNIDADE ÚNICA! 


TI 99/4A 


POUPE 5000800. APROVEITE A CAMPANHA DE NATAL DA LANDRY E 


COMPRE O SEU COMPUTADOR 
SOFTWARE EM CARTRIDGES DESDE 1480800 
SOFTWARE EM CASSETES DESDE 550800 


Rua Tomás da Anunciação, n.º 53-A 
LANDRY Eng.'s Consultores, LDA. Tels: 68 13 44/68 12 43/68 48 27 — Telex 43436 


Eureka! Fol há a 


Iguns meses 


nos Es 

Importante jazigo de Molibdento ("12408 Unidos, Um 
e dem Um Sistema de = a descoberto Por um,, 
rã e Inteligência Artificial e red os em 
necessários conhecimentos em Mineralo ndo os 
— o Prospector — realizou a proeza Bla e Prospecção 

Há cerca de dez anos 
da Ciência da Computação demora ia Base de Conhecimentos, Há 
nada «Inteligência Artificial, se de. descrita” Ph Pig Poderá ainda estar 
senvolvem esforços para projectar tual do eh, Pira con 


sistemas capazes de substituir 

pe ca Mesmo corrigir es. 
ialistas em certos ram 

A lmieato humano. 4 do co: 

Tais tarefas requerem não ape- 
nas a crucial ajuda da Potencialida- 
de de cálculo memória e velocidade 
que o computador geralmente for. 
nece, mas também outras capaci- 
dades que 0 aproximam do utiliza- 
dor através de um comportamento 
mais versátil, entendível (amigá- 
vel), «inteligentes. 

Após terem sido postas de parte 
as primeiras e imaturas tentativas 
de construir programas capazes de 
abordar problemas em quaisquer 
domínios (o «General Problem Sol- 
ver?), O que era decantado da tenta- 
tiva de mimar (grosseiramente em- 
bora) os processos mentais huma- 
nos, os cientistas da Computação 
inflectiram decisivamente a sua 
abordagem. 

Assim, os resultados começaram 
a ser muito mais animadores quan- 
do descobriram que um corpo de 
conhecimento específico em áreas 
circunscritas poderia ser mais pro- 
dutivamente modelado, representa- 
do e utilizável que o «General Pro- 
blem Solver». 

Esses Sistemas Baseados em 
Conhecimento («Knowledge-Based 
Systems»), sofrem depois um decisi- 
vo incremento quando se escolhe 
como formalismo privilegiado para 
a representação do conhecimento 
as Regras de Produção. 

As Regras de Produção, que de- 
rivam das regras de reescrita intro- 
duzidas já em 1943 por Post, sendo 
do tipo: Condições — Acção, são 
capazes de representar «pedaços» 

de conhecimento dedutivo que um 
especialista em qualquer domínio 
implícita ou explicitamente possui e 
utiliza. 

Se além disso, para além das de- 
duções feitas sobre esse conheci- 
mento, é fornecida ao Sistema a ca- 
pacidade de explicar conveniente- 
mente a cadeia de «raciocínios» que 
por inferência sobre as suas regras 
o levaram a uma dada conclusão e 
se tem a possibilidade de dinamica- 
mente (por interacção com o utili- 
zador e logo sem reprogramação) 
modificar a sua Base de Conheci- 
mentos, diremos estar em presença 
de um Sistema Pericial («Expert 
Systemo). 

Outras características, podem 
ainda estar presentes nos Sistemas 
Periciais, como modelos matemáti- 
cos para exprimir de uma forma 
mais ou menos aparentada com a 
Probabilística à plausibilidade do 
faciocínio efectuado, a maior ou 
menor flexibilidade da linguagem 
de interacção, podendo ir até a sub- 
conjuntos extensos da Linguagem 
Natural. 


Organização Esquemática 


Esquematicamente um Sistema 
Poderá ser assim descrito: 


( 
CONSULTIVO) 


nm 


Sões sobre todo o 
Possui. Costu 


Dados encontram-se 
mente ditos, val 
res de que as re; " + Valo- 
fa tirarem conto POSRHGT pao 


Controlo, pelo guia 

consulta ao utilizador menti, 

inclusivamente colectar mai e 

mMações necessári, 

serem actuadas. Elia hi 
O Sistema Ex, 


plicativo a| 
a pedido do utilizador, tema 


ma simplificada e compreensí 
encadear de inferências gg 
valores tirados da Base de Dados, 
deduzidos através das regras ou re- 
cebidos do Utilizador, enfim todo o 
Processo que justifi 
Rm a j que a conclusão 
o Sistema Aquisitivo, que só por 
si é muitas vezes um Sistema Peri- 
cial separado, é um módulo capaz 
de aceitar numa linguagem de en- 
trada amigável para o utilizador, 
todas as modificações e acrescentos 
necessários à evolução da Base de 
Conhecimentos, conseguindo 
construir a representação interna 
das novas regras e portanto tornan- 
do-as executáveis. 

A Interface com o Utilizador po- 
de ser constituída por «menus» mais 
ou menos sofisticados ou por módu- 
los que aceitam frases em lingua- 
gem natural e analisam-nas lexical, 
sintáctica e semanticamente lan- 
cando depois a avaliação. 

Domínios de Conhecimento co- 
mo a Medicina, Ecologia, Direito e 
tantos outros que muitas vezes ca- 
recem de uma estruturação sufi- 
cientemente explícita, podem ser 
com vantagem incorporados em 
Sistemas Periciais. 


O diagnóstico 
das infecções no sangue 


Um exemplo paradigmático de 
tais Sistemas, e um dos de maior 
sucesso, é o Mycin que diagnostica 
infecções no sangue e prevê a tera- 
pia adequada. 

Desenvolvido em Stanford por 
Edward Shortliffe [SHO] à frente 
de um conjunto de investigadores, 
Mycin tem vindo a evoluir (aumen- 
tando o seu número de regras, cor- 
rigindo anteriores), no sentido de 
sair do ambiente laboratorial onde 
foi mantido durante vários anos e 
poder ser posto à disposição dos 
médicos que, não sendo em princi- 
pio suficientemente especializados 
nas infecções sanguíneas, poderão 
com segurança passar à diagnosti- 

nessa área. É 
“qambém no núcleo de Inteligên- 
cia Artificial do Dep, de Informáti- 


SISTEMA 
DE 
AQUISIÇÃO 


EXECUTIVO 
SISTEMA 


INTERFACE 
COM O UTILIZADOR 


ca da UNL desenvolvemos 
ma Perícia) Orbi (Oh hd fauna, flora...) into 
k , , [Per Pis --> Integrando, in- rem determi 

Naga implementa iai, termédio de tais regras, plrd Os tas aptidões e Palnres pararem É esta uma caracteristica q 
NUM subconjunto da Lípi baseada reno TE Saia Todas as conclusões são produzi- o ad ie, ta fes br 
log, para a Secretaria de ER Pro. sobre: das com um certo grau de represen- pite (que maitas vezes é assumido « 
Ambiente, que conclui tado do si fatividade computada a partir dos defendido porque «o computados 
Coisas sobre as potencia Outras nos (e ds es específicas dos terre. valores indicativos do grau de ho. nunca se engana ..»), o coloca pe- 
ções do faço utiliza- dades) Pontos ou regiões determi. mogeneidade dos dados observados rante uma dedução lógica que pode 


em cada ponto do terreno. 
Orbi não se limita, no entanto, a 


veis Piológicas € fisicas [Sea]. a 


Sistema pericial Orbi estando 


— Valores da Sintese Biofísica 
Peacionado para 


corrigida) 
Fepresentando o «retratos completo 


O Ordenamento é produzir as suas conclusões. Ao fa- De realçar que grande parte da 

bi ans território in pd do br anne as zê-lo pode. a pedido. sustentar es- interacção po Orbié feita em lin- 
e Conheci corpora potencia! zação. sas conclusões com as ficações 

ro racioconhiecimentos as fe = Vi respeltanio À Báde explicaçi guagem natural (um subconjunto 


necessárias que dão conta de toda a 
cadeia de «raciocínios» efectuados e 
que o levaram ao valor final apre- 
sentado. 


de Protecção e Conservação da Na- 
tureza, 


— Quais os pontos que satisfa- 


data 
systems 


Venha ao encontro das vantagens que os 
microcomputadores da Zenith Data Systems lhe oferece 


A ZENITH DATA SYSTEMS é uma marca de alto 
elaboração dos seus computadores. 
Com a nova série Z-100 você consegue um poder real de responder âquelas grandes, mais complicadas perguntas, pois com 
128K bytes RAM standard, expansível até 768K bytes, cobre-se grande parte dos programas de Software. 
Com dois microprocessadores (8088 de 16 bits e 8085 de 8 bits) a série Z-100 permite o mais avançado Software e mesmo a maior 
parte dos programas já existentes não se tornarão obsoletos porque os ZENITH DATA SYSTEMS aceitam o Software de 8 bits, 
incluindo muitos dos actuais programas da HEATH/ZENITH. 
Equipados com monitores de vídeo, monocromáticos ou a côres (8), de alta resolução gráfica, o ZENITH DATA SYSTEMS 
permite-lhe a criação de extensos mapas, gráficos e simbolos para relatórios e outros documentos que muitos negócios requerem. 
O Z-100 dá-lhe, ainda, acesso ao mundo da informação através de duas portas RS 232-C Serial 1/0 e outra paralela permitindo-lhe, 
quase, uma capacidade ilimitada de comunicações; por 
exemplo, usando um Mogem é um telefone, poderá comunicar 
com outros computadores. . 
Com uma capacidade de armazenamento de dados que vai de 
640K bytes até 10M bytes, a série Z-100 adquire um nivel de 
perfomance raramente encontrado noutros computadores. 
O Winchestes Drive é uma opção que permitir-lhe-á guardar 
informações, no equivalente a umas dezenas de Floppy 
Diskettes, dentro do seu computador, prontas para um acesso 
imediato às necessidades que os seus negócios requerem 
iari A . 
fere e construído com a mesma qualidade que destingue 
todos os produtos HEATH/ZENITH, o Z-100 dá-lhe anos, em 
matéria de poupança em tempo e dinheiro no seu negócio. 
Aqueles que necessitam de usar aparelhos cada vez mais 
avançados irão gostar do seu poder e da sua versatilidade. 


mendes Prodata * 


Centro de Processamento de Dados, s.a.r.L 
Rua Azevedo Coutinho, 39-7º 4100 Porto Teleís 696182/695929 
Distribuidor pera o Sul e Ilhas. 
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Ser aceite ou criticada (e portanto 
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Inscrições imediatas para as classes de 


APA-CS 4/80 


combridge school 


INSTITUTO DE LÍNGUAS 


INGLES 
FRANCES 
ALEMÃO 

PORTUGUES 


para Estrangeiros 


Pode escolher a hora, entre as: 
9h. eas 22h sem interrupção 


LISBOA: AV. DA LIBERDADE, 173-1º-3º- TEL. 55 47 80 - 55 47 89 — 1200 LISBOA 
LISBOA: AV. GUÉRRA JUNQUEIRO, 8-1º DIR. — TEL. 88 45 44 - 89 96 01 — 1000 LISBOA 
BENFICA: EST. DE BENFICA, 729:5º DIR. — TEL. 70 43 29 - 70 96 38 — 1500 LISBOA 
ALMADA: PRAÇA DO M.F.A., 12:1º — TEL. 276 02 34 - 275 32 18 — 2800 ALMADA 
PORTO: RUA DUQUE DA TERCEIRA, 381-1º — TEL. 56 03 80 - 56 11 30 — 4000 PORTO 

COIMBRA: PRAÇA DA REPÚBLICA. 15 - TEL. 3 49 69 - 3000 COIMBRA 
CAMBRIDGE EXECUTIVE SCHOOL 
LISBOA: AV. DA LIBERDADE, 179-4º — TEL. 4 1352 - 57 60 30 — 1200 LISBOA 


DO PLANEAMENTO À ACÇÃO 


SR. EMPRESÁRIO 
SR. GESTOR 


E peca utivo 84 


O Exetutivo é o seu instrumento de trabalho em 
1984. A presença do Executivo na sua secretária, 
para além de uma fonte de informações 
técnico-profissionais, é o seu precioso auxiliar no 
planeamento das suas actividades e no registo da 
sua acção. 
O índice do Executivo 84 dá-lhe a dimensão de 
pf ca Aa ci 
men todos les 

profissionais. ed ques nam 
a é uma obra de nível intemacional. 

ue a sua em 1 
COMPRE O EXECUTIVO ii 


: ENVIE JÁ ESTE CUPON 
E RECEBERÁ 
GRATUITAMENTE UM EXECUTIVO JÚNIOR 84 


A CELBRASIL — Companhia Nacionaf do 
Rua D. Luis do Noronha 6, 7º 1000 LISBOA 


nvie a 
EXECUTIVO oneenç om Rá ta, caca 


Xvi 


Informática 


do Português) o que implica que Ê 
fiação da pergunta seja ita 8 
partir da sua análise sintáctica € se 
mântica. , 
Por exemplo, à pergunta e 
segue-se a resposta do computa: ri 
— o valor da aptidão 3 
89 673? 
Ponto 89 673 


Pg o (6-0) * 109 4+5º4+6027) 
por substituição em (25 * 
0º D+45* Hb+60 * 


O factor Zb — resistência à po- 
juição de mantos aquíferos é 4 (com 

tatividade 4) porque: 

O descritor 9 — vulnerabilidade 
à poluição dos mantos aquíferos é 4 
(com tividade 4) porque: 

Os aquíferos ocorrentes mais im- 
portantes apresentam uma protec- 
ção elevada dado pertencerem ao 
manto Mio-pliocénico cativo, O fac- 
tor 3 — resistência dos solos à ero- 
são é 4 (com representatividade É) 

ue: 4 foi calculado por 
(30 * (6—1)+70 * 4) / 100 por 
substituição em (30 * (6—d7) + 70 
* d10) / 100. 

O descritor 7 — escoamento plu- 
vial superficial é 1 (com representa- 
tividade 5) porque: . 

O escoamento pluvial superficial 
é muito baixo dado que as carac- 
terísticas da bacia hi ica 0n- 
de se encontra incluído e a pluviosi- 
dade média anual determinam um 
número de aspereza corrigido infe- 
rior a 150, o descritor 10 — riscos 
de erosão é 4 (com representativida- 
de 5) porque: 

Os solos são considerados como 
tendo riscos de erosão baixo dado 
apresentarem como limitações os 
associados à sua reduzida espessura 
efectiva. 

O factor 4 — capacidade à pro- 
dução agrícola é 2 (com representa- 
tividade 5) porque: 

O descritor 102 — capacidade 


doi 


cultura. À aptidão à 
agricultura 
baixa. 


O factor 2c — dinâmica da vege- 
tação natural é O (com representati- 


tação natural é O (com 
vidade 5) porque: 
O descriptor 11 — equilíbrio da 
é O (com representativi- 
dade 5) porque: 

As fitocenoses naturais ocupam 
uma área inferior a 10% pelo que 
nada se pode inferir do equilíbrio 
da vegetação. 

De idêntica importância é a ca- 
pacidade que Orbi tem de adquirir 
interactivamente do seu utilizador 
novas regras de inferência que 
substituam ou acrescentem as já 
existentes tornando portanto a sua 
Base de Conhecimentos dinâmica. 
Facilidade esta que obviamente 
prescinde qualquer reprograma- 

o. 
as regras são introduzidas numa 
linguagem que, embora fixa por 
uma pequena gramática, é bastante 
natural e o programa tradu-las pa- 
ra a sua representação interna, faz 
sobre elas alguns testes de validade 
(rejeitando as que sintáctica ou se- 
manticamente são despropositadas 
violando certos princípios pré- 
definidos) e torna-as capazes de se- 
rem avaliadas pelo executivo. 

Caso o utilizador queira rever 
qualquer regra, Orbi apresentá-la- 
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Shortliffe, E.H.; Computer-Based 


Medical Consultations; Mycin; Elsevier 
Computer Science Librasy, New York. 


€ VASTA BIBLIOTECA DE APLICAÇÕES DE GESTÃO 
€ APLICAÇÕES ESPECÍFICAS POR RAMOS DE ACTIVIDADE 


EFICIENTE ASSISTÊNCIA EM TODO O PAÍS 


PORTO 
AV. DA BOAVISTA, 1569 
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TELEFONES: 69 70 é pa 26938 
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Um centro de iny ' 


Texas ao lado 


do 


Dan Balz 


Um consórcio de pesquisas av , 


computadores, constituido para 
tecnológica americana sobre os ja 


Assegurar a superioridade 


jnstalar a sua sede, na capital do Texas, após ter sido 


avidamente sondado por 52 outras cidad 


2 Estados. 


Esta empresa, a «Microelectro- 
nics and Computer Tech: 
Corp», (MCC), um consórcio de 12 
firmas americanas, liderado pelo 
anterior Director da CIA, Bob 
|nman, planeia gastar mais de 1 
milhões de dólares por ano, naquilo 
que espera venha a ser o centro de 

des sobre computadores 
mais avançado do mundo. 

«Daqui a alguns anos, olharemos 
para trás e chegaremos à conclusão 
de que este foi um ponto de viragem 
para o nosso Estado e o início de 
um novo espírito no desenvolvimen- 
to tecnológico da Nação», declarou 
o Governador do Texas, Mark 
White, num depoimento em que se 
congratulava pela decisão da MOC 
em se instalar em Austin, a fim de 
projectar aí a nova geração de tec- 
nologia de computadores. 


Na primeira linha 


Austin, com o seu forte progra- 


, situadas em 


ma de engenharia” de com; 

res, na Universidade Ereeissigeas 
à sua excelente força de trabalho e 
Com as suas atractivas condições de 
vida, atraiu já, durante a última dé- 
cada, um grande número de firmas 
ligadas à alta-tecnologia. A instala- 
ção da MCC val colocar a cidade 
nas primeiras linhas do mundo dos 
computadores, ao lado do Vale do 
ne da Califórnia, da Estrada 

em volta de Boston 
Es ape edoTriân- 


Se a ideia da concentração de 
custos de investigação e pesquisa e 
da partilha de resultados provar ser 
boa, a MCC poderá tornar-se um 
modelo para outras indústrias ame- 
ricanas, que procurem combater a 
crescente concorrência mundial. 

«O aparecimento da investigação 
e pesquisa em regime cooperativo é 
o passo mais significativo no avanço 
da indústria de computadores, des- 
de que a integração em larga escala 


Tels. 36 91 02/36 91 87 


*64 K RAM 


Descrição 
MPF-II Computador com 64 K RAM 


Cassetes com jogos .... 
Cassetes com aplicações 


Disquettes com soltware: 


— Salários ad 
— Facturação/Stock 
— Processame: q 
— Fichelros ....s.— 


*— Indica que precisa de impres! 


Ojornal 


AS. PERES 


Micro-Professor 
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* COMPATÍVEL COM SOFTWARE APPLE 
* UNIDADE DE DISKETTES 
* IMPRESSORA TÉRMICA 

* TECLADO AUXILIAR 

* INTERFACE CENTRÔNICS 


ttware do APPLE) 


baixou os custos dos 

ppt A po da 
», rou Bill 

porta-vo da MCC. Shaffer, um 


Uma das cidades que 
perder, quase no fim da comenda, 
MC, fi Aq de «ficar com a 


eram homens de tacto e inte 
tes, que sabiam para que Poá 
o mundo. Não posso imaginar que 


haja alguém que queira i 

querra ir para 
Austin, quando tem a possibilidade 
de vir para A tlanta». 


A Califórnia, outro Estado que 
perdeu a batalha, juntamente am 
O triângulo de pesquisas da Caroli- 
na do Norte, assiste à expansão de 
operações de um grande número de 
empresas de alta-tecnologia instala- 
“das no Vale do Silício, na direcção 
de outros Estados. Desta vez, o Es- 
tado da Califórnia empenhou-se 
conjuntamente em conseguir que a 
MCC se instalasse em San Diego. O 
Governador George Deukmejian 
interveio pessoalmente no assunto, 
para bem da cidade. Ele encontra- 
va-se em Sacramento na altura em 
que Inman anunciou a decisão de a 
MCC instalar em Austin e não fez 
comentários. O Texas apresentou 
uma série de incentivos conjuntos, 
do qual se destaca uma promessa 
de fortalecer os as de ciên- 
cia de computadores e de engenha- 
ria de «chips» computorizados, tan- 
to na Universidade do Texas, em 
Austin, como na Universidade do 
Texas AM em College Station, que 
seria um dos primeiros esforços de 
o entre as duas institui- 

ções tradicionalmente concorrem 
tes. O Texas também prometeu au- 
mentar as dotações do professora- 
do, na Universidade do Texas e na 
Texas AM, aumentar o espaço para 
laboratórios de engenharia micro- 
electrónica e pesquisa e ainda for- 


Vale do Silício... 


necer à MCC espaço no Centro de 
Pesquisas da Universidade do Te- 
xas, em Austin, a preços reduzidos. 


Os atractivos... 


Os dirigentes da indústria priva- 
da ofereceram também cutros im 
centivos, incluindo créditos hipote- 
cários a menos dois por cento do 
que as taxas do mercado, para os 
empregados da MCC que fossem vi 
ver para Austin. 

A MCC é o produto de uma ideia 
de William Norris, Presidente da 
Control Data Corp., de Minneapo- 
fis. Foi formalmente criada em Ja- 
neiro passado e impôs-se a si pró 
pria um calendário severo. De acor- 
do com ele, a MCC deverá começar 
a funcionar em Austin, em Setem- 
bro próximo. Eventualmente, em- 
pregará nas suas instalações várias 
centenas de pessoas. 

A empresa vai centrar-se sobre 
quatro áreas de investigação: arqui- 
tectura de computadores avança- 
dos, ou seja, o projecto de novo 
«hardwaro, incluindo a 5.º geração 
de computadores; tecnologia de 
«softwares; projecto por computa- 
dor e fabrico por computador, apli- 
cável e electrónica; e empacota- 
mento de componentes. 

Entre os membros deste consór- 
cio, para além da Control Data, 
contam-se a Honeywell Inc., e a 
Motorola. 

Foram levantadas algumas ques- 
tbes anti monopolistas quanto à 
formação da associação das empre- 
sas, mas em Dezembro passado, o 
Departamento de Justiça deu luz 
amarela à MCC, declarando que 
nada faria para impedir a formação 
mas que se reservava o direito de in- 
tervir mais tarde, se o consórcio se 
revelasse como anti competitivo. 


O «The Washington Pos, «O Jor 
mab 


Informática 


I Workshop . 


sobre enge 


das 


telecomunicações 
e computadores 


manicações, 

num hote! de Sesimbra, o secretário 
de Estado das Comunicações. Raul 
Junqueiro, so abrir o 1.º Workshop 
Naciona! sobre Engenharia das Te 
lecomunicações e de Computado 


res. 
Raul Junqueiro adiantaria que o 
Governo esperava ainda 
em Novembro ao anúncio público 
das linhas mestras do modelo de 
reorganização do sector das teleco- 
municações. Acrescentou que tal 
modelo apontará para um relança 
mento no sector das comunicações, 
pars a defesa de um planeamento 
integrado das suas redes, para & 
modernização das telecomanica- 


planos de evolução tecnológica, in- 
dispensáveis para a investigação e 
desenvolvimento de tecnologias e 


investigação e desenvolvimento pa- 
ra que os diversos centras e núcleos 
passam actuar de forma coordena- 
da e com produtividade. 

Aquele membro do Governo de- 
fendeu que se ponham À disposição 
da investigação meios financeiros 
«para que os projectos avancem e os 
resultados apareçam nos prazos 
previstos» e a definição de evolução 
tecnológica, o que será determinan- 
teparm os to de uma ver- 
dadeira e no cam- 
po da electrónica e das telecomuni- 


cações. 
Raul Junqueiro sublinhou que a 


«revolução tecnológica» traduz-se e 
traduzir-se-á cada vez mais em «sah 


gal tem não só de estar atento aque- 
les fenómenos como também act 


90 especialistas 


foi convidada a 8 
clusões do encontro ao Simpósio 
Nacional «A s Comunicações e o De- 
senvolvimento», que decorre de 14 a 
17 de Dezembro, promovido pela 
Secretaria de Estado das Telecomu- 
nicações e que culminará as come- 
morações do Ano Mundial das Co 
municações, que se celebra em 
1983. 


Sucursal no Norte - Geral 


4963 multimac 


0 representanto (ço 5 


- Av da Boavesta, 880 


e Assistência técnica 
apoiada pelo fabricante 


o 80564/ 
(aos Anos) Tetets 
Toteta. 699383: 69 8389-4100 PORTO 
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MÁQUINAS DE ESCREVER 
ZX-500/400 


máquinas inteligentes 
com toque profissional 


electrônicas SHARP ZX500/400 com 
micropr 
desempenham funções extremamente 


...e conheça também os outros 
equipamentos de escritório SHARP 


ELECTRÓNICAS 


As máquinas de escrever 


inc) 


avançadas com a maior eficiência. 
Ateci 


SHARP tornou 

| satisfazer as necessidades 

da dactilografia protissional, 
permanecendo ao mesmo tempo 
completamente adaptada às 
necessidades do quotidiano. 
Grande capacidade ve memória de 
textos e sua correcção. 

Cada componente oferece total 
garantia e precisão, minimizando O 
ruído, simplificando ao maximo O 
funcionamento e aumentando & 
rentabilidade. 


Para mais detalhes, 
consulte-nos... 
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Xadrez 


computacionay 


Conhecimeny, 


c 


percepção 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


Considera-se que a investigação inf. 

jogo de xadrez começou em 1950 quand N 
Shannon publicou um artigo em e Claude 
tipos possiveis de personagens. Iniu os três 


Assim: 


Tipo 1: programa apoiado nu- 
ma procura completa na árvore 
das variantes, com uma profun- 
didade fixa e recorrendo a uma 
função de avaliação. 


Tipo 2: programa do tipo 1, 
mas com eliminação de certos 
ramos da árvore de procura, 
através da selecção dos lances 
candidatos. 


Tipo 3: programa utilizando 
planos e conhecimentos, com O 
objectivo de dirigir e reduzir a 
árvore de procura. 

Estes tipos de programas tem- 
se defrontado desde então, e 
obrigado a uma profunda refle- 
xão sobre temas fundamentais 
das Ciências da Computação, 
em particular a representação e 
a procura. 


É evidente que um jogador 
humano não pode analisar uma 
posição até ao mate final. O 
melhor lance é escolhido através 
de uma análise parcial, apoiada 
numa avaliação sobre as posi- 
ções, o qual substitui os cálculos 
extensos sobre as variantes. Des- 
te modo, os grandes mestre são 
«máquinas pensantes e não 
simples máquinas de calcular. 


O mito do calculador foi des- 
truído por De-Groot, quando es- 
te demonstrou que o importante 
não era analisar todas as varian- 
tes, mas sim seleccionar as mais 
pertinentes, e só nessas conduzir 
a procura em profundidade. 

Existe hoje um certo consenso 
sobre o papel determinante da 
percepção. Uma experiência in- 
teressante elucida este papel: 
apresenta-se uma posição, de 
uma dada partida, durante al 
guns segundos a jogadores com 
níveis diferentes. Depois, pede- 
se para que eles reconstituam a 
posição. À percentagem das pe- 
ças bem colocadas é: 81% para 
os grandes mestres, 49% para os 

jogadores de 1.º categoria e 33% 
para os amadores. Mas, se à po- 
sição for escolhida ao acaso, O 


resultado 
todos os jogo É de 10% par 


08 lances mo 
pertinentes numa mais 
e verificar em dada posição, 


men ; 
tos estão Memorizados sob a 


forma de regras( 
a posição é do tipo Silk + 
olanceY», O tipo X, considere 


- Vejamos a ilustração deste fe. 
nomeno nos modos de leitura de 
uma criança e de um adulto, À 
criança reconhece o texto letra a 
letra, agrupa-as para formar 
uma palavra, e depois constrói 
uma frase com as palavras. O 
adulto reconhece directamente 
as palavras, vê as frases como 
entidades e constrói assim o ter 


dos peões, etc... " 
conjunto de peças. E, utilizam 
os seus conhecimentos para ge 

executá-los, 


Leitores-DEC-10 7 
Termina com a vitória do DEC 
10 por abandono das brancas. 


PROGRAMADOR RPG !! 
(IBM 34) 


Empresa com sede em Lisboa precisa programa 
-time ou à tarefa. Trabalhos muito interessantes. 
quem conheça bem o sistema IBM 34. Guarda”: 


Pre 
se 


posta com C.V. detalhado ao n.º 528 deste jornal. 


TAMBÉM SE ESCREV 


SindRan Song sara a nova impressora TIMEX Você dispõe de uma informação 
UG. nente, para que tud 
Concebida para trabalhar com o ZX SPECTRUM pi ii 
ecomo TIMEX SINCLAIR 1000, para que deles tire o 
maior partido. 

A impressora TIMEX SINCLAIR 2040 regista * Auto-Teste incorporado. 


escrita, perma- 


Principais características da TS-2040: 


toda a programação introduzida no computador, * Impressão em 32 colunas, controladas por 
imprimindo os dados em papel térmico, à velocidade microprocessador. 
de 2 linhas por segundo e até 32 colunas de largura. e Velocidade d : 
la cabeça de impressão se 
A TIMEX ao apresentar este novo produto no nosso = RE do: ne E E ssspintieRaea 
País, oferece ao consumidor duas excelentes vanta- icha de interligação compativel com o TS-1000 
es Fab e com o ZX SPECTRUM. 
gens adicionais: 7 - 
e Um custo inferior, em cerca de 10%, relativa- * Tensão de alimentação 26 Volts AC. 
mente aos mercados europeus. e Utiliza papel térmico. 


e A oferta de uma Fonte de Alimentação 
Múltipla, no valor de 2.500800, que permite ligar 
simultaneamente o TS-1000e oZX SPECTRUM, 


o gravador e a impressora. 
Com a nova impressora TIMEX SINCLAIR 2040, | TIMEX ) 


O PODER DO COMPUTADOR AO SEU ALCANCE 
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O jornal - 


Confraternização Landry/Selkosha 


A Landry, representante, ex- 
clusivo, para o nosso país, dos 
eim Seikosha, ofereceu um 

ntar aos directores daquela 


Novas impressoras 
Star DP-510/515 
agora em Portugal 


Comercializadas pela Rinfor- 
gama — Sociedade Repr. Co- 


vas Im; 
DP-S10 e 515 permitem a im- 
Pressão bidireccional de caracte- 
res alfanuméricos e 

ponto por ponto, à velocidade de 
I00CPS. . 


As Impressoras são compatí- 
veis com todos os modelos de 
mini e microcomputadores dis- 
pondo de interfaces standard 
parallel centronics ou serial 
RS 232, 


A Rinforgama, Lda. é uma 
organização que se dedica ao co- 
mércio e prestação de serviços 
de microfilmagem, assim como 
à venda de microcomputadores. 


empresa, a ito da apre 
sentação em Portugal dos novos 
modelos a cores. 


7. Jornadas 
do Microfilme 


Nas salas do Sinase decorre- 
ram, a 25 e 26 de Outubro, as 
7.» Jornadas do Microfilme, 
Promovidas pelo Centro de Or- 
ganização e Microfilmagem. O 
encontro teve como Principal fi- 
nalidade debater os Planos de 
implantação de sistemas para 
1984, tendo em conta as novas 
tecnologias e perante os proble- 
mas ocasionados pela acumula- 
Hb massa documental exis- 

nas empresas e e 

ções. x erga Dia 
A implantação do microfilme 
nas empresas e a nização 
base de um bom rena dado. 
formação para a gestão foi um 
dos temas analisados, assim co- 
mo os equipamentos e as ten- 


dências modernas na respectiva 


O program incluiu uma visi 
ta a um centro de microfilma- 


gem 


Seminário da API 
na Universidade 
Técnica 


A Associação Portuguesa de 
Informática (Delegação Regio- 
nal do Sul), de colaboração com 
o Centro de Mecânica e Enge- 
nharia Estruturais da Universi 
dade Técnica de Lisboa, promo- 
veu um seminário subordinado 
ao tema: «Computer Graphics: 
fundamental and applications» 
cujo monitor foi Henry Chris- 
tiansen, da Brigham Yougn 
University, professor de larga 
experiência pedagógica e de pro- 
fundo conhecimento teórico e 
utilização prática. 

O seminário decorreu no anfi- 
teatro dos doutoramentos da 
Universidade Técnica de Lisboa 
€ teve como principais objecti- 
vos: aj ntar um panorama 
alargado e divulgar o estado-da- 
arte da disciplina nos seus as- 
pectos fundamentais; fornecer 
uma iniciação e função básica 
em CG; e demonstrar a poten- 
cialidade e a importância que a 
CG assume actualmente a todos 
os níveis, bem assim como divul- 
garas principais aplicações. 


Ensino assistido 
por computador 


Com a participação de quase 
uma centena de dirigentes e 
quadros bancários, decorreu, 
num hotel de Lisboa, um Semi 

rio acerca da Educação Assis- 
tida por Computador Aplicada 
ao Sistema Bancário, numa ini- 


nominado Plato, e com o qual 


é «leader 


O desenvolvimento ge 
Assistido Computador em 
Duet “pela Control Data 
Portuguesa, insere-se no projec- 
to desta empresa na área da 
Educação, a partir do qual 
feita uma experiência piloto, 
conjuntamente com a Universi- 
dade do Porto, em duas escolas 
secundárias desta cidade. Numa 
primeira fase, a experiência em- 
globará as disciplinas de Basic e 
Introdução aos Computadores. 

Recorda-se que o Ensino As- 
sistido por Computador consti- 
tui uma nova metodologia de 
formação e reciclagem de recur- 


Sistema registador 


Speediset 


Envelopes em contínuo 


Etiquetas em contínuo 


Guilhotinas 


Detacher 


Material de arquivo 


prega 
de e outro pes- 
soal nos locais de trabalho, com 
a 


consequente 
e redução de custos. 


Metodologia 
Sistemática no LNEC 


Carios Morais, investigador 
principal e chefe do Centro de 
Informática do LNEC foi o coor- 
denador responsável do seminá- 
rio sobre «Metodologia Sistemá- 
tica e Tratamento da Informa- 
ção» que o LNEC promoveu, nos 
últimos dias, dentro das acções 
de especialização, aperfeiçoa- 
mento e informação técnica le- 
vadas a efeito pelo mesmo esta- 
belecimento. 

O seminário cujos trabalhos 
decorreram na sala 2 do Centro 


através de sistemas na resolução 
de problemas complexos; trata- 
mento da informação no âmbito 
da Informática dos Sistemas de 
Informação; realce da proble- 
mática epi e de mo 
delização que antecede a forma- 
lização necessária para o trata- 
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Formulários em continuo 


Suportes magnéticos 


Cofres 


Envelopadoras 


Certificadoras para sistemas OCR 


